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| “ameaça a nie 0 poder se as. deputados se 
tórilassem indoceis para com elle. D'esta vez ex- | 


- FRIO da VE súxmo 


Revista da politico externa + qt o 
bemos hontem jornaes de Hespanha. |tade go chefe da republica. A repetirem-se estes 
ias A ue ten demo À factos do an a cá da assembleia nacional, 
A odarroçAO carlista con-| o o ur eo é ie n quo do p esiden-| 

ublicá E 


rags que espe [te upsk es gra 
DE VM rsultassçd él E E adei ira E dade, mas 


dispen pes ão 
para o paiz. Dissol -- e dae ficará o.snr. Thi 
pa Vlagular e executar como entender... 
Vienna notouú-se a ausencia de um re- 
presentante da familia real da Prussia nos fune- 
des daarchiduqueza Sophia, mãi do imperador | 
ustria, ausencia tanto mais de estran a quê 


a, 
publicamos vê-se que à 
tinúa a ser uma. riste 
ravam que done ] 
a e im edjdta das de onde se le- 
vantou o grito'á favor do iria den dba 

rias | 


é tempo vai-se pd: E Ir 
das tropas É das. guerri ne Eolaê gundo. da uel-) 
las, sen idas aqui, dispersas AS pa or di 
naremai/a reapparecer -reincorporadas mais além, 

e assim tomnapo Es Campanha uma: verdadeira aaa de E lia unem E pis Aygasdãs. À 
teia de Penelope; Um--feito militar decisivo não cao cacs da Saxonia é d aviera, igua) enfe 
ha vel: praticarpelas-tropas do governo, -€ estas às por casamentos, a dynastia imperial dos 
andam-se extenuanda: de cánsaço e de aborreci- |) ra sburgos, fizeram-se representar n esta cere- 
tento por montes e valles atraz de inimi So fue oma por principes de sangue. À falta pois de 
poem todoo seuempenho(e poremquanios um pribci da-Prussia nas exequias dem Ju- 
conseguido) em evitar lucta é e que a Ene: gar a muitos commentar JOS; mas este reparo dei- 
rioridade da disciplina militar”] E tornaria des-|XO! (fe ! a razão de ser e que «A Bohêmia» 
ue O -impérador Gui- 


vantajosa. Já o dO 6 que acabe para a Rainha ma doado 
este tris e em É coa S. o Dt 'proségue her eme di digig ia 5 córte de Vienna uma carta na 
Em luc o dá em ve o cias, nas expunha os motivos ú esta abstenção. Estes 


otivos-são puramente accidentaes. À) principe 
mperial não podia sahir de Berlim por causa da 


duas. sá marês ativãs são variadas as discus- 
racta-s 
“veis eremonia do aptismo de sua filha; o principej 


Sia assumptos, como 
5 


se o espirito dos 0t6s do precisasse de se 


pediente ainda surtiu elfeito; a camara fez a von-| 


o E , . . 
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Festa ts? Dai ah erLramif 
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br re prea à 13 DE JUNHO PE 1872 


É | 7 . o. 
sa geo do presen to anpo, Assisti S.M, 0 impera | 
nr Já lhes referi o ass a 
rua da Lipa, Marge Jok MA aaa ilvei ipeaçd 
sados d'êsse crime foram 4o jury e “são: Cásimir 


José Pereira; Luiz Teixeira” da Cunha, Francisco 
Ec irao Vicente Bernardo Lopes; ár ça Fran- 


,, Fomer? ertp 


tos com filhos. 


«Commandeur», capitito Stahr. Ia elle em via 
de Buenos-Ayr yres 'para a Ff em 


Gi «Revista Oomaderefalo de Santos, ia qué es da primeira. O 

o lugar denominado Buracéa, falleceu Mária Mar- | «Mompirs», moço bo 

Calla; com 105 annos de idadó, deixando tatirane- | duag mulheres, e que se ento desejoso ( del 
—Ignora-se o destino que teve o brigie allêmão o omni Qs doze indi 108 


par com a joven « 


Ve PREGO DOS ANNUNCIOS | 
— Roponçõos SPEA ondencias, “rea A PST À E + | 
| PESE corona o um 189 5 N. I38 
— de do pb ic 


remo aÃ “BO velha 300; dita no- 


rê, casado com 


Ve re com 


eo agora n'€ E 
Dn e aDgrÃ», casado 
Estão alojndos em casa ho | 


à no su) E Ao, de bico 13000; batata 


ravo, à 


vinho, almude, 15600; carne de porco, kil,, 
250; vacea 130, vitela 150. 


s——— —— 


NOTIGIARIO 


to gua gente « Gia elocer: e na ingrgen 


dos E pelo 


cisch Ferreira. Os advogados dos ré mambuco demo je causa do alf avarias que goiicam: reyerendigsimos. pad ra eapeiho, o companiia uia no 
va rio o Nilo Eai vtinho dona Concertádas ellnã, sahin ão porto e foi pará'o La. do royerendisimo padr Apa Far o ho queda Era E AUT o A pao Bl fia 
E o a nto marão. O cupitio, que tinha ficado em terra parh' En ão dy Ee + revisa é cursão AO Ura ú, [O h R 10 famili bres da freguezia da 

jul mento do 8 - adiado, arranjar uns papeis de que enrecia, dirigiu-sé no|em g; prdeng da a preai! FARA R a e tem a im E Pa amilias po B : 
re ES 0 dos. ou é dm dia 2 em demanda do seu navio, mas teve o des-|mo RARA ra. xalá |S Ea rindo as intenções do caridoso ar 

detusido Luiz Teixeira as pis é natural deem de não encontral-o muis, mem: alli; mem e ue o a O Es e! Bodemnt E hoo dizemos a distribuição do seu donativo 
anag Fi de 20: Annos de idade, Boltéiro, traba- parte : E Até'o dia Tl não havia notícias a tro 0 aids grand logo SER fo Hi ted izes, que beijam reconheci E 
lador da alfandega, sabe ler e escrever. Diz que | « Commandeur». Suppõe-se que, tendo Erobentado ue pos +, o a eos mp MBEDE NO Teca | mão de quem | mn hes dispensou tão valioso: quxI- 

onja 


* amarras durante a noute, foi chrregado 
correnteza para oNatgo) levando: a seu bordo 
og a tripulação. 


sabe » razão porque responde ao jury, tendo lido a 
S | cópia do libello, mas não sabe porque lhe imputam 
a morte de Manoel. eira, chapellei- 
ro da rua da Lapa, Mio tqndo open se facto participa- 
ção alguma nem receberido dinheiro, como se diz. [de Pernambuco. Eis n estatistica ultimamente pu-)' 
Francisco Torterolli italiano, 40 annos, easa- Iblicada nos jornaes d'aquella 'cidade: 

do, Chnpelleiro, morador 4 rua da Lapa. Diz quena |, 

noute de 17 de Lango do corrente amno estava na 
porta de sua casa, em frente à do assassinado Ma- 
noel Joaquim da Silveira, e ás 10 horas, olhando 
para a casa de Silveixa,-siu este chegar um pouco 
curvado e seguir para. o ebarheiso à visigho, ouvindo 
no mesmo tempo fillar-se em facada, e logo gritos 
de creanças e da dado do referido Silveira. Tra- 
ctou de recolher-se para que não ge lhe imputasse 
algum crime, visto ter tido com o mesmo uma al- 
tereação dias antes. . 


16, portuguezes 14, austriacos O e brazileiros 2:Ba- 
hiram curados: fruncezes 11, falleceu 4, ficam em 
convalescença 4; portuguezes: curados 4, fulleceu 1, 


desde o dia 16 de dezembro' de 1871, em que. 


E: o [id uma, ent dE 
—lContinúa a voinar a febro amarela no porto) 


“«Duranteo mezde abril entraram para a. ên- | stigup 
eos de medicina do hospital Pedro II, a'cargo | 
o dr. Costa Motta, 38 individnos, sendo: frincozes| 


em tractamento 6; austriscos: fulleceram2, ficaram 
m tratamento 6, curado 1; bragileiros: curado le 
fallecido 1. No hospital ingloz foram recolhidos, 
rin- 
cipinram a dar-se censos de febre amarella à “bordo 


" Albina Urbana de Amorim, doente, viuva 6 
com 4 filhos menores, rua dos Pellames 16, ultimo 


ii aÃ anday—18000 réis. 


E ] Anna de Jesus, com ulceras nas pernas, rua de 


e PROVINCIAS Mi gp Antonio do Penedo 40, loja—1 8000. 


Anua Margarida, paralytich, e uma irmÃ sexa- 
VES 10 DE JUNHO —(Do nosso corres-. 


genaria, qua Chã 36, nos fundos da asno BOI. 
sonda —Os ultimos d uinze dins- foram 'de reg- inda Elisa de dente, ejjada, e gua mãi 
plandecente sol é ténoo” calor, porém ha tres dias he atica, Jargo da Policia 43, ultimo andar— 
que torno ua ventania e o frio; uma tão rapida 1 000. 

kranisção é é de mortificar nÃo só às pessons que'sof-|, Carlota Engracia, doente, com 1 filho menor 
frêm, como as que téêm vigor e perfeita suude. - uleijado, rua Chã 33, 2.º andar—1 3000, 

As searas estão bellas, os olivaes mui findos e Guilhermina Candida Ferreira da Silva, doen- 
romettedóres, bém conto as fructeiras que escapa- |te, com sua mili entrovada, e uma filha tambem 
am aos pissádos temporães, Dizem-me que as vi- Rent; largo da Penoventosa 10—1 8000. 


A en ni ip resolveu mandar demolir 


appli ethodicamgnte a determinados pontos. rederteo Carlos « estava doente; O principe Alber- Né da ribeira Dotra e da terra quente não teem) Joaquin Coelho, aleijado, e sua mulher doen- 
He HE que' 0 arlaniênto-do r reino [Lo fi jane di ssa ita uma visita de inspecção a GA rag nao audo Lopes, (port ua, 69 a 1, Pre rd top bn tobriel a, ro ido até ao Bo aitar nto atacadas do oidium.' te, rua do RE 81, ilha « do Terço—1 8000. 
SE: doq do mesmo simula jeamen- [à] IS ticfo tos m litares. a y died! sabe Jêr é eacievêr. Diz que estava em sua casa | qual'euraram-se! dear morreram 118, Dos clradon PA estado sanitário n'esto concelho 6 aatisfa- —— — Margari po Marcelli Nos céga, e ua mãi pr inee 
e da red tá ee pt a Inte riacional, darão todos Os principes prus perador | quando se dem o facta que lhe imputimo; que viu |foram 154 inglezes, 5 americanos, 4 állomães, 1/9 nes dos Pellames 57, ultimo andar —13 R 
do procedime to dos uilherme viu-se na n Jade izer re-| Silveira morto e lhe E Stuiam que o fora. por uma | francez e 1 italiano: dos fullécidos 98. inglezes, E “Por fins do m piccbdéito deu entrada na e va ria EO Ie “Raotod rua da Senhora 
di E a a s úrdens refigio- | presentar pelo seu embaixador pi ré pos fu- | facada; que só conheceu Casimiro na polícia. | frase o bin: e 1 dustriaco. No “cemiteri a eps Desta 9 h Ez FA odeia ço oi dai Ê Ma fa Pérola! ella! dos Gatos 60; Tojá 
É a o râmil e- eraes da archiduqueza Sophia. Depois dos fune- Manoel Francisco Ferreira, portuguez; 19 an- Ari sopultaram-se desde o 1.º de' dezembro de Er a poros vê v = Pouo A pa ao O bom | ari , Cega, J 
wo recio pi sejraes, o Reichsratk, que havia suspendido as suas nob»solteiro,D egóciante, morador a ria da Lapa [1871 até 18' de abril “ultimo 102: pessoas fallecidas ! o Valpasso : Serie Ne to MTE am E 
e “ré A n.º:81, sab rep serever, Diz ube:do facto | do mal; br 4 80, béito d "esta diligência deve-se às acertadas mredi- | anto Antonio. —E' hoje o dia do thau 
Dem e. TÀ um o) à SUA dasa o |sessões, conto homenagem. de respeito á dôr fi- er s ea q = 1 a dao. sendo nigitos ; portuguazes aaa em das do juiz de lireito e administrador do concelho matirgo portuguez Santo Antonio. À devoção 
quer E al do imperânte, proseguit nos Seus era au E pós o dy cui pp preped: h compare me 10108 a e ao denodo é coragem do alferes e NO DA rios bin éra dos mais esco- 
rovssÃo: folhas de Pariz vindas: pelo correio de Na E ssão de 7 do dt rente concedeu a nd Mi-| erg-sen costume. a E | tinamarquez'l. Fóram bondosa! IdoRo ci pp 2. ge ipa Db = tia design Pp q húilos d da sua sympathia, não se esqueceu de lhe 
ontem d 0 gonta dos debates que houve nas ses- |nisterio um credito de dd “milhão de florin des-| “Falaram: 08 snrs. doutores Freitas: “Continho, Total das pessons fallecidas nos quatro meies, se- ménto É UA q ge df banicdg o <a restar as costumadas homenagens do seu afecto 
ões dé 6 Wrrento na assembleia de Ver- linado a soecorrer as .victimas da inpupdação da Josino Filho e Varella,antes da réplica da promoto- guirdo os dudos acima, 215.» nén É e compunham à di eia respeito. Por toda a parte, em thronos impro- 
salhes sobre à o a reorginisação militar. Dis- | Bohemia; é adoptou em terceira leitura o traciado |rih. No ato da leitura dos quesitos o sur. dr. dosi-| “O bispo do Pará ou & ca pita de go ea Goa Na GRE RD vir ê m do bemaventurado, cer- 
m | em sa Em Fipe de dg a' nova lei do im- | visados, se vê a imagem do bemaventurado, cer 
Cllia-se A sessão Horad a 6 foi de Colmercio e ef com Portuga o Filho requereu contra à isenção de quesitos go-|! vincia, € a “Boa Nova» Ho ares osã TAM, a El duth' dê A tal | enda de lumes | e flores, esmerando-se cada qual 
E bd dlsçã rso do jon i “"L="As noticias de Roma, do dia, am bre cumplicidade; sendo acompanhado de seis col) noticia da visgem de 8. exe Fey. refóre 8 deggia:)R js em od a anão RED nepalinênte Edna mais deslumbrante à decoração “dos 
chu, que gaea uração o do sérviço por “tres Hs ão contrário do que se havia dito, Sua cad to mão dou jarra nfo, escrevel-o a Rr torno te, que é curioso: E do ti ménto'do imposto go vinhos é'be- rovisorios altares que a sua devoção lhe leyan- 
ânnos em lugar es “reclamados . pela com-|dade go A EM saude; que Si na er attendido. do diAh Do volta de de eua visita prstora s pede LO di 5 “gone “O arrola Ni dE fez-se & vontade by omoste dia. A vespera do santo popular, nosso 
clama tema de tre q Ússia, relativarhe E á do Pocánti 8, tfouxe 8, E ao pagto! gnt | dos pr etários, negociantes, ete. O shr. adminis-|" ! ma 
somgdria ee e dedo vey um systema de, dali Ússi A Sar Retirou-se o jury á -sala Da e voltou [indios de ufa nová trib bla que começo o, ig a O ed A 4 mpatriota, se não foi tão festejada como em 
rg que causou"alguma impressão. na tes da Ê da P onia, estão «quasi terminais com as respostagá | nda Fundo as quaes se Iriodicamente 8 fuizer nppárições, es ago E Po ias Me cn qa 0 O era, fo ainda assim brilhante e -estron- 
a ii. No dia seguinte eg a tribu- o sentido o Tavaravê às pretenções. da Russia; [lavrou a sentença Foi c do o réu Luiz Tei. 1869, na margem arma dlequelio pede rio em é dá a piufirtag o Bino é Sh o ço ente solemnisada com fogueiras, fógueles' é 
D te Ch membros £ que os sacerdotes cath olicos * se pozeram. gratui- xeira da Cunha À E háiobd Es com trabalho e 8 br Ú h - cias E 
E ucrot e Chanz nt altura do sitio chamado: rubú, algumas léguas ||" A Gn : os artifícios de fogo usados em tães occasiões. 
d dér do discu : mente-á disposição das pessoas a quem o clero | custas; Erantisco Torero icente' Leonardo Lo- | «cima gu 2 cão de «Corpus-Ohristi», mandada fa Ho 8 
ip RE mi no : é E elles. iaiedo ateh recusasse os sacramentos. es e Manoel Frâncisco Ferreira ibiolvidos. D'este o od : a Ret Bo extrons impor E ser pelk Gamára iinidia, cstove brilltante na fór- | Convento das Onrmelitas.—Ia dias, 
e spin Pi ge ! A e Di-| — Finalmente para térmifiármos esta breve Nltimo foi defensor o say. dr. Freitas Coutinho, Da baixo do ga nina repes e e ai pa sa dertpma dos, "OB or E RA qd ao Aceda Poa sito É? à arfemataç ão da quinta da Torre, 
aliu DA impadsib ERR 9 docmar ui bo jrevita seno que os telegramas de Ioglatarr mr. dr. SORA Tp di a o sPoeigina ção panançi pm caga Moses par) > po pa quo6 SAE A proBiadRS do tarde 6 ão at Period d da EE an 
Ê - serem a g e cateçhisados. [o b 
aúoos.-Iepois de ter recordado |e dos Estados-Unidos' concordam em: que. pe Eu leitos reclamára co RE ção de quesitos “sobre | va.ge « » Demora por trazd pre do | das 11 oras mo meio Gia augentapo pets HOR tdi de se fazer a arrematação dos bens das 
de O eli org hu não fallára senão da arma beleceu accordo entre os gabinetes ' de: Lon-1 cumplicidad Q io. T emora pq A Serra muitas a de Rcom nar o 88. por enusa da 
e if fer y general: Ducrót entro «nos Ee res e Washington na questão do «Alabama», oa e os Appellou 0 presi- Icgrá, ns ingncasns obnpadap inexploradas que me: |iafitenci ia ã rações de mão-niorta nas proprias Jocalida- 
nfanteéria, 0 general Ducrot entrou - p D deiam entre esta serra e o rio Xingi. Estes indios] ue esses bens são situados. Identicas ra- 


menores da instruce odo artilheiro-a-cavallo-e-do | mas não dão “esclarecimentos io sobre 0 
soldado de engenheria  Descreveu phase por pha- PSSUIADIO, 7 | 
BRAZIL 


se, mez por mez essa educação tão complicada, e 
"Rio de Janeiro 23 + de mato 


coneluim. a favor do serviço de 5 apnos, O minimo 
flecéss serio P para dar às armas especiaçs um. valor 

( Corresp. part. do «Commercio do Partos ) 

» (Conclusão d do numero antecedente) 


teal. belecido este primeiro ponto, O general 
tratou da importancia dos quadros, que por não 
- Foram: ços cidadãos iragileixos. 08 | 
sabditos portuguezes Francisco Gonçalves Fontes, | 


estar ainda em di lcnisão; não dejxa de ser a cha- 
ve da abobada | do recrutamento, porque 

m officiaes inferiores, instruidos não ha exercito. 
Demonsirou que no espaço de tres ma, o ge 


— Durante o anno do 1871 entraram em nosso 
porto 17:426 estrangeiros, sendo de portos do impe 
rio, 3:441 e do exterior 13:985. Sahiram durante o 
mesmo anno 10:154, sendo para os diversos portos 
do imperio 3:288 e para o exterior 6:866. No trimes- 
tre de janeiro a março do corrente anno entraram 
3;814, sendo 2:911 do exterior e 903 do interior, e 
sahiram 2:846, sendo 1:866 para o exterior e. 980 
para o interior. Não estão incluidos os estrangeiros 
entrados n'este porto com destino à outros. 

 —Houve ante-hontem sessão da Reunião dos 
Expositores, sob a presidencia do commendador 


são de muito b»a presença, rostos oyaes, olhos ras 
gados em amendoa, e feições regulares; vivos, jn- 
telligentes e de ind e mansa, Não são de côr de 
cobre, como os Chavantes, mem tão membrudos; 
mas claros e de papers natural, Murcem ag fa- 
ces com duas hi nrroxeadas, que co 
meio da alpeiia interior e descem eilbir lelas. RÃ 
abaixo da mandibula, oude se terminam, com ligei- 
ra volta para fóra. Esta marca é feita com tinta de 
genipapo A Brasiliensis) embebida na cutis 
pos neo q e picadas que n' ata, fazem com um espi- 
a e sóa rece em os adu ltos, depois que dão TO-, 


póde obter os s necessarios. é | Joaquim Maria de Souza Lobo, José do Carmo] Azevedo. O presidente expoz á sociedade o: mótivo força physica, derrubando ER: a $ “exa- 
que: não netál. A iotialg mon quo ds 2 do espe- | Leal, Munoel Antonio. Galdotogm dganGel a va ReuRDa Pein nar sor chegada ESC be da o tido Ea E SPO AR Aterior 

= na parede in : 
ciaes darão instructores | em quantid ndo sullcien- hm Mime igadção Ego Guimaries” pai Gai em harmonia com os fins a que se propõe. Disse À E DORA RR que a na ; mn Ro 


te; títas é uma experiência a fazer e nada. antho- 
risa a pronunciar-se sobre o valor de wma jnsti- 
tuição ainda puramentê theoritá. Demais, não se 
e contar muito com. as escholas destinadas a 
ar officiaes inferiores, pai os alumnos 
teem em perspectiva ad salir dellas uma pen- 
ão de 200 ou 300 francos e uma posição 
infima na idade de 32 annos. Por pouco intelli- 
gente qué seja qualquer 'manceho está certo de 
ue uma vez concluido o seu serviço, achará uma || 
situação mel lhe faz entrever a 
eschola de officiaes inferiores. Não se póde pois 
contar com as esclíolas ren pára fornecer offi- || 


— Foi escolhido senador do i imperio melá pro- 
vincia do Rio de Janeiro o conde de Baependy. 
— Recomeçaram as recepções ás segundas- feio 
Sie, palégio Iszbel (onde Feidem o8 condes de 
u) 

“— À 19, , apegar da chuva, RR corridas do! 
Jockey - Club, no Prado Fluminense, com a assisten- 
ciá da familia imperial. Foram oito as corridas. Na. 
primeira, que devia ser repetida, disputaram O pre- 
inio dous cavallos «Solitario»e «Republicano , aim- 

os do Rio da Prata. Chegou primeiro, mas con 
mui pequena differença, o «Solitarios. Na, segunda 
entraram quatro eguas, «Palmeira», «Taquarinha», 

«Lembrança» e «Garibaldi», e um potro, «Vampa»; 


ciaes inferiores,, Angiscupive o termo de | ganhou este, de côr castanha, 4 annos de idade, 54 
irçê os não pode qa. ir à um soldado Fã q jolegadas de altura, do Rão de Janeiro, pertencen- 
e praia. ou ro, O p raso pois e ao 8nr. dr. “Eugênio A. de Carvalho Menezes. 
dores na terceira corrida” «Attila», 

anos ecisQ para formar olciaes inf ditos Rn 
qo menos alé us se con as os a fe 0 và- Mi Bs não à E AS a tão | 
lor € ni utilidac e das escholas CapRSIDES. dÃES SAO le adas, do Rio' da Prata, d êdro de Olivei- 


convinha adoptar a sociedade qualquer medida que 


poderia recorrer. Recebida com enthusiasmo a re- 


exposição, foram, depois do animada, Sisto sm, 


para esse fim, entre outros o de constituir-se a as- 
sociação correspondente d'aquelles expositores que, 
residindo fóra da côrte, não teem n'ella quem por 
seus productos se interesse q - fim de convenient 
mente accommodal-os no respectivo edificio e dar 
8 exp icações, informa 
0 Jury necessidade p 
EnT. 
boo BOB dos snrs. commendador Reis, Rebello e 
Merino, prra apresentar com Ale o seu pare- 
cer a ta 


ão. O gnr. Mello, btendo a 
Po dm req visita r-so da pm 


que, estando proxima a abertura de uma exposição, kem aspirações g tturaça, € otarrame fo gi 
las linguas edi Er Conhecidos Ro 
us. 

«E' verdade que sa e Martius fallam 
de uns indios denominados Apiacás (no-mappa do 


josso Niemeyer Apiucás) ue demoram ps margens 
ho Arinos (alto gue A 1 


além de ser cp 
PRE Vir Rode 


plo bu tenha em ra 
; ântins, obra dela as dearcta 
sua 


definisse à sua posição, resolvendo qu não concor- 
rer a ella e fixindo os meios a que para tal fim se) 
solução indicada de EOAEQRESE a sociedade á futura 
que tomaram parte os snrs. commendador R nente 
bello eo snr. presidente, lembrados gariodo” a dê “riiá 
geograp ti; Mara 
oufite, ntrá vesuarido passagem ns tremun- 
tag hordas dos Mondurucús, Carijós, Apinagés e 
utros povos ferozes, acresce um argumento decisi— 
0, à nosso ver, contra a identidade, 9 saber, o d 
ingua, pois que a attribuida por Castelnenu e Mar- 
ins aos Apiaçás das margens do Arinos é inteira- 
nto diversa, o.nada tem de commum com a que 
allam os novos, indios recentemente descobertos, 
Assim, segundo o vocabulario que 8. exc;” rev! p 
e organisar nos poucos dias que tem estado conj 
stes indios, elles chama o sol tit" e a lua, nunô, 


E— 


naçues e noticias de que tenha 
sua exacta aprécisção. (0) 
president nomeou em seguida uma comissão 


PSA outra resolu- 


respeito e indicar qu 
avi “pela ordem, 


| do  despadt cho da Tehandade das a mas. 


da | Nantes, uma legua distante de Chaves, o snr. Julio 


a acanhada dios que dá sahida 4 rua nova, obra o e conveniencia leyam-nos a lembrar hoje 
da maior utilidade publica. A authoridade militãr | gue seria util, tanto do governo como aos particu- 
embargou a demolição que está em meio. Esperam- 

é ulteriores ordens do ministerio da guerra a al 

espeito. Oxalá vingue o projecto da camara que é 
u contento de todos os habitantes de Chaves. 

Ob membros da junta de paróchia fizeram de- 

molir na igreja matriz d'ésta Villa uma vetusta e 
feia escada, de pedra q ue dava à ibgresso pira 0 côro 
e para o campanário, ando mais largueza ao côro. 
Loúvore s sejam dados aos ditos cidadãos pela boa |( 
obra quo e iprehenderam. caspa cued bpie a, que 
pobre à port do ha ptisterio se colloque o exc: 


egado do thesouro deste districto a arrematação 
do extincto convente das Carmelitas, a qual, co- 
mo disso os hontem, deve verificar-se no dia 28 
Ho corrente no ministerio da fazenda, segundo es- 

1 marcado. Ninguem contestará de certo que sen- 
o à arrematação feita em”Lisboa, não só deixarão 
"alli ir muitos individuos que pretenderiam lici- 
ta ear praça, em razão da falta dessa con- 

Tinto tr nao asngi provave pente € Dreco 


E 


pok, da maxima conveniencia particular e do 0- 
erno que, quando à arrematação não fosse exclu- 
sivamente aqui feita, pelo menos se abrisse tam- 
bem praça para elles perante o snr. delegado do 
eso d'este districto. 

Arrai es.—No roximo domingo haverá 
arraial na alameda de Massarelos, em consequen- 
cia de se festejar naigreja do Corpo Santo o thau- 
maturgo Santo nAtonio sob à invocação da Es- 
trella. Na vespera á noute haverá na mesma ala- 
meda musica, iluminação e fogo de artifício. Em" 
S. Mamede de Infesta tambem haverá arraial no 
referido dia, em consequencia de se festejar na 


onsequencia é le serem aqui conhe CIÕAS 


Dovekr hoje até âmanhã: regressar ao seu aquar- Toa LO enos que vão ser Arre mEtAÃOS. Seria, 


Bebe 18, bom n'esta villa as 100 praças de infanteria 
13, bem como as praças de eavalleria n.º 6, que 
estiveram fandtogada É “na raia, em Mont' ulegre, 
Val de Perdizes e Tourem, por causa dos guerri- 
lhéiros hespanhoes. Aquella força era commandada | hp 
pelo snr. capitão José Marin Castello Branco. 
Partiu está madrugada para Villa Real o sur. 
itlo Ribeiro é dous subalternos com GO bayone- 
tab do 13'e alguns cavallos do 6, para 'condjuvarem 
: destacamento que alli se acha, na policia da feira 
antual do Santo Antonio. Ouvimos que toda a for- 
ça alli permanecerá até 4 chegada de el-rei. 
- Na madrugada de 9 falleceu em à povoação de 


do Carvalhal de Souza Telles, que de Veiga do Li- 


la tinha vindo a ares para casa de sua mana em 
Naútes. Era um perfeito cavalheiro efoi muito pres- rd parochial o martyr S. Sebastião, sahindo de 
tadio nos seus ami Ê e parentes. Em 1845 fa go- tárde a imagem do Santo em procissão. Na ves- 


era á noute haverá fogo de-artifício, iluminação 
e musica, No mesmc dia haverá tambem arraial é 
musica em Villa Nova em consequencia de se fes- 


vêrmndor civil de 2 Sig e as ab ás “côrtes, 
por Valpassos, em diferentes legislaturas. Era ça- 
pitão de artilheria sem accesso, e general teria si- 


as Fa ain ; éxpendeu o general Ducrot para | Êki tos. Depois de meia bora de intervallo volta. jissão de contas 0 | pg trellas tirim, o céu gabové, o vento apten ão reçolhesse a sua casa d do Lila lo- 
pino já do ai Troçhu, Télativa â im no O His en IR” A “piiriei fi corrida. espêciso pirédeE, a fim de 1 quidar-se a entrega rs paru',-0 fogo ” im ae tendo A as ] a et E ir gi cr da a tr ds Pt alho ps Gy RN ca ella E Gayá 0 EE Ri 
di , a res annos. A vez | anhou o *Republi ano» as rnando-se | É tea esouraria n no novo thesoureiro. palio a mitu”, O verão died AIFO grewa, de seus foifririéntos p ysicos o levaram á sepultu- a Na e RE noute navera igual 
& pas Tal Chanzy, ne teactou a ih necessária a terceira prova. A quinta corri- —0s larapios continusim às súns proezas, e não ituá, o ho pues én, ris dad ey| ra na idade de 65 annos. A todos os seus parentes sici e arraial, 
Sai so Tr ro Po dé vista à” Eeptórou o fer- la, ea amadores, foi ganha por «Colibri», garganti-| *€ póde api C Ri a fêrtilidade' Aga imagina- po ea 4586 08'0 hftós vo dei ána- dirigimos nossos sentidos pezames. ecção de recrutas. — Na sua ses- 
am affastado - quasi ho, de 11 annos, 54 pole adas, do Rio da Prata, | Ção de alguns. Com razão se espanta o «Jornal do gumh com o dialecto tupt vo ó pelos Apfa- Têm estado grayémente enfermo n'esta villa o|s ão de nie a junta de revisão j inspeccionou 18 


ra. Na eexta foi 


rena pratico do qua). so, hagi 
annos, 54 polega-|' 


oradores precedentes. O seu 
dr ço Fido, degum oo classificam 
os a Da pa ien nsés, mas em quê transpar a) 
a cada momento à gd soldado, produ 
fez dsipár ás ul- 


ziu uma verdadejr 
erava-s (e assegurasse à 
o 


timas. ação e ee 
approy ual' à respectiv 
A 09 ão doar form plo Esperava-se gib| 
0 Sp epoca tomariá tar er E 
nos debates sobre a duração cisfciropis ecuva- |. Net ; 

menfê viu-se ontem por umtele grama ques | e fi prodimado vender E cavalo Cais 
Thiers deuasuá opinião sobre à materia; elizmen- | | mho, de A eniod! 55 polegadas, ninda do Rio da Pra- 
te O ilustre homem de estado tornou a usar do seu ta, e pertencente ao sor. Bartholo Fulqui. 

antigo r poEqpng vencer pá resistencias é da camara —a | > O Instituto Historico celebrou a sua primei- 


montado pelo enr. C e o Viei 
prencados «Incognito> Piço, de 
2 | das, do Rio da Prata pertencente ao enr. dr. -(Gus- 
tavo de Suckow, tendo luetado contra. «Limoeiro», 

«Saint-Julien» e «Besouro». Entraram 'nã setima 
«Caboclo», «Iyranno», «Sultão», «Champigron» e 
«Jesbitas, “O éavalleiro do «Caboclo» cahiu, fican- 
com uma perna muito maltrictada. Ganhou «Cham- 
pignon», alagão, de 7 annos, 64 polegadas, do: Rio 
da Prata, pertencente nó snr. conde de Herzberg; 


o E o — 


—  — E parece-me que tambem não é lá grande 
cousa de*coração ! — acudiu Pedro Paulo, o qual | co 
não perdoavi a Emiliino as prevenções contra-os 
moradores do Moire. | 

— Se assim é de cabeça e coração, — acudi- 
ram Reneé e Tanguy — o que tem então elle de || 
bom? 


“O MELHOR quinhão 


essnabio dai ab “for sas :p a 
[= de La Landelle . 


TRADUCÇÃO DE G. DE 8, 


do XXUI Maple qd 4 E — Vocês conhecem- o mal! — disse Corentina 
doem" desce! ade a ass [OQ enr: Emiliano é bom e generoso; desenga- 
" SOBRESALTOS nem-se d'is 
td e ad no m-se o: 
«Continuado do- numero. 182); Corentina proseguia na oe do pai de Mar- 


para 


Passa daliios: semana achavam-se reunidos em ds Pariz. Ao ara Ny i a 
o soltaram u 
MA E pe imeiras 


“ volia de Gorentina pi Morgan, R 
ai Pagto” fal 
querida 
ziam O po o 
ctos,por tod 
comprazia do ra ; 
= Como ella era meiga, cabia, him. 
de e bondosa! Não perdia mm momento para se | rerei como morreu “minha boa mai! Adeus, mi- 
tornar agradavel a seus parentes, a seus amigos | nhá querida ama e amig à; adeus, meu bom tio 
e até desconhecidos! Tinha uma maneira especial | Morgan; adeus, nto Tangi guy: adeus, todos | g 
de tractar os pobresinhos.-Por-mais hedionda que | que mé estimam em'S. Lopo; adeus, | meu queri- | 
fosse a miseriw-d'elles, nunca-os evilava, e só se do Pedro Paulo, que tão mo éras para comigo ! 
mostrava alegre, quando lhes dava esmolas. Se Quando: eu AT em companhia da mamã no 
havia algum enfermo na aldeja,, DÃO 4 pera neRça Em pedir-lhe-hei que vamos a S. Lopo ver os 
em quanto Corentina a não acompanhava lá. nossos pit dr e jámais me esquecerão !» '- 
—Pódeser que a minha visita lhe faça bem — | "Renée e an E choravam-lagrimas ardentes; 
ia a.—Bu rógarei a Deus por ellel!. a enha Corêntina solucava tanto, que lhe'custou a aca- 
Pan tia Morgan; depressa! Talvez elle sof- |har a leitura; re FR mal podia. conter as 
ia esta Ie fall ] fo mona e de ameaça. 
a Plantelle va-se muito o mau elfesto fez um.ges 
que Pira à Sa parda e db! ai eo —Sou 6 sub-tutor de Marcella, eu! — dizia 
Sgtadanaa ue contintavam à circular na aldeja. | eMe por entre dentes—Vou a Pariz é com. esta. 
“Marcella ! = dizia ee VIÊO carta na mão obrigal-o-hei a restitujr-me a pe- 


— Se A ao men i 0 quenatl.. E" capaz de nos matar à filha como 
tal snr. Durantais AM BO DA ni 


mae insu A a RT Estou muito apo- 


Imatou a mái!.. - Mulher, —dcrescentou “imperio- 


suas columnas : 


A oitava cortida era a dx terceira prova entre) bi 


desespêro; Jacques Morgan |". 


jomimercio» do seguinte caso gia pp Apiútais, 4ssim como com os dás ip tri- 


us comprehendidas no Glossario de Martius, Por 

nde concluimos ser ós nossos Apeincás uma tribu 
tó ni ui completamente desconhecida, |. 

arece ter sida sentomante PANA por qu- 

ra que: chamam «Auteçãs», a qual combate a caco- 

, modo de fazer a pad de do sp a no Eros bons|) 


com orror, estrago 


que ti E lcsaEévo “das 


«Falsificam- -se letras, vinhos, Rae sem 

cousas, mas fteifigar a AGUA CArRe id ds 08 
vigias da municipalidade é invenção qu estava 
reser SFvaE fa p ira 08 jndividuôs de 1 PA uiz Rodri- 
gues Oliveira, An Antonio Guedes. e Carvalho 
onbelTos à Anton patos Silvesti e. E se 
pm a ag pio Barca ny Ae 

oras AE 


nte-hontem, p a nouté, 
endo 1030006; is So qd italianos Tea u" Bo E É o para. tribu parece ser nt 


ntanio Tiburcio, a titulo de multa por vo re 00 na primeira a 
4 terror ao obf Cla a e dt E Etr ia, db 
fa 


são de d ROir ag E não só receberam como phssá- 
am recibo da quantia indicada, assignando um no- | do sitio «Usubu». Mas, graças nos bons trac 
foram. voltand 


e supposto, pelo que foram conduzidos 4] prqonãS te h Coma chão e carídogo, f 
do Ebmmynadanto à do ds hd - districto,» . mM 


sutil » vb, iai Ê. 


ipejacis Fallam 
ue entre ellos ] produziu. Se irubestem 


rosa ima. Brum ma 


e8.0 
1 nossa, civilisação tem engendrado em leao nto? 
is] vido. Maus tractos' de que resultou 4 morte 
1º ca e arm fa thora, do gexo feminino, condemnada, appeliando 


epois Iqueire, 500; trigo da terra 700; dito serodio 820; 
em turmas menos EHPETGSAA, es a, po oie 600; feijão branco 840; rajado 160; chicharo 


nosso bota cal o snr. dr. João da Silva Bravo, 
medico-cirurgião e habil operador. 
Nas. Ai) erães findas em 24 do passa- 
do maio foram julgados 12 réus pelos crimes se- 
intés: ferimentos 5, d'estes réus, todos do sexo 
iagculino foram absolvidos 8 condemnados 2, ap- 
ellando 1 co ministério sd Attentado contra 
púdor 2, que forâm condemnados e não appellu- 
am. Homicidio involuntario 1 do sexo masculino, 
bsolvido. Furtos 2, absolvidos. Fogo posto 1, absol- 
1, au- 


ea dos quaes 10 ficaram isentos e 8 apura- 
dos; d'estes remiram-se 3. 
Sorteio de neções .—No dia 27 do cor- 
ente terá lugar nos paços do concelho o sorteio 
ara amortisação de parte das acções do empres- 
imo municipal authorisado pela carta de lei de 20 
de maio de 1803. O capital das acções que forem 
sorteadas € seus respectivos juros, bem como os 
juros das acções restantes e os das acções dos ou- 
ro emprestimos authorisados pelas cartas de lei 

de b de maio de 1865 e 1 de setembro de 1869,e 
decreto de 29 de setembro de 1871, relativos ao 
1.º semestre do anno corrente, começarão a ser 
pagos no dia 28 do corrente. 


ministerio publico. 
“Os generos estão-pelos preços seguintes: milho, 


pr 


amente 0 TE Sa a-me E breito é sac- g da cilada e a carta de Marcellg TU scurhe olhar desconfiado, reconheceu n'aquellas palavras 
; ne Ailigençãa vai tir Corre, Tanguy, | ty E menos de a, qu ada ii nm or E pensamentos horriveis. Fallaram-lhe em con-| que Clarisse não podia ser A horá de A crime; 
a tomar um lugar. uia por isso. rodo que vás a liante, ulsões: Corentina receiou 'um* envenenamento. |o coração recobrou a sua tranquillidade e rendeu 

— Corre, corre exclamou Corentina — Mas | preciso que mê. escrevas Jogo Ja, ri Rr eve Invocando o auxilio do céu, EO isada, t pu tambem graças a Deus. À nobre physionomia de 
não | falles a ninguem d'esta carta, ouves? Não | a tua egada a Pariz. ligo horas: mas fazendo por mostrar-se a niniosa, a ergica Ismenia ágradou-lhe, e por ultimo, apesar das 


nvem augmentar os maus rumores! Não tar- 
daria que accusassem o pai de assassino da filha! 

— tale não se enganassem !—acudiu Mor- 
esconfiado como Lodos os seus iguaes. 


dentro e Cinco dias DER pi no pe 


do correio em. Fongéres;. porém, se dentro 
cinco dias não receber carta tua, ponho-me 
a caminho: 

E -— Bu tambem ?—exelamou Pedro Paulo. 


aes, 
em, Sae tal acontecesse, meu amigo, —disse Co-| 
entina solemnemente—fariamos 0 nosso dever 
pe áultima: venderiamos até a COSTELA para ab) | 


ro 
ds e 


— Sim, comtigo — drip Jacques Mor- pé a Ae 


suas prevenções, sentiu mais attracção do que re- 
pugnancia pela joven madrasta. Emiliano passára 
do estado de furia ao do terror e da surpreza á 
ue 


bretôa correu a casa de Emiliano. Úmia di ma, 
| apeando-se do semrico trem, passoudho adianto 
disse ao guarda-portão: 

— A snr.* Durantais ? “falegria, e por seu turno foi beijar Marcella, 
RR ai a oa — repetiu Corêntina se lhe sorria, apoiando-se em Corentina. 
trou 0 medico, que declarou o ataque veritaRãO; 
é á got. onde Mar- | invesligândo, todavia, a causa. 


eguit à desconto ed 


er justiça-contra aquella mulhenh 4. o 005 rên na parti ois, qa odos | é febatia | em co) vans Órêx tina OUv '— À excessiva sensibilidade d'esta creança foi 

— —Eeu-acrescentou Pedro Pp ati ai E Sa E rio do pe as. alaicas de Emiliano, não. as. palio ndo, ia a unica causa d'isto—respondeu-lhe Clarisse. — 

ria com quanto me venha a pe E cer! Cardona e seu ama Ico eb Tê sa Per viu Qlarisse, Ra lançar-se nos | Sem querer despertei-lhe recordações da sua ter- 
— Mas, Se assim'r Si me di AA hiam da taberna do «Forçado», viram-à subir pa- braços da condessa, que lhe chamava sua filha. | ra; desde logo apoderou-se d'ella uma indefinivel 


escusamos jo” is cal 


à lirá-o carro e suppozeram 'que ella i iria sóa Fougó- | Marcella, entretanto, ficára: dr preço Coren- 


commoção: chorou, soluçou, gritou e depois ficou 


ningue res. No Moire, se acaso se notou o excesso “de tina correu em ausilio é Marcella, e, quando | como saffocada; seguiu-se-lhe um ataque nervoso, 
VE Pedro “Paulo. —Convem ristora de Peso Paulo, nem porisso se attribuiu 1 ano ficou o vela) “elit exelamo u: a felizmente, se desvaneceu nétanto a inespe- 
calar, esperar €ir ver. vo s5Q 'a más novas vinda de Pariz - Quanto ao des-| ár ql ro: gd ea pemos-nosdacreança 1 ada presença da suá ama, mas eu declaro, se- 
Corentina, abrindo um «armario, fez um pe-|tino de Corentiha, | un nou-se que se ia rag e| de va fl oa dó co ração,  Sorenitina extla- hor que tremo de continuar a ser encarregada 
qa sita das suas: grão pie a sua log= SREre, edo Ava do “domingo proximo. . Coco “| da sua educação em Parizl ' 

Pe a Gl sp | 7 ir | dir eu, sou Copentnt E nhece-me , era de ter interrogado sobre osanteceden- 
Ro bio di pta. | | XXIV | | uerida ! Venho b a sda cella: vol. tes de Marcella Emiliano, Corentina e a pfopria 
CONCILIAÇÃO |tarás para à “nolah si ; ouyo- -tNe, | enferma, o doutor, homen de bom senso € gran- 

no a lá irás féri” eu o Bi | n olha para mi - | de experiencia, disse, retirando-se: 


reciso, 

ramente! adesão do que tu persu vadire Ad 

Marcella a que. m'a entregue, melhor do que tu fnho ao pôr os pos sobre esse Pariz, essa 
invesligarei as ppsiidhaEm de dal senhora que-elle | cidade-que ta 

me elogiou tanto 1! +. sue À, alli chegou tomou uma 
me o) fg age Pedro Paulo: lona - no é 

vez Marcella 5 e: é mais natural | rito, dirigiu-se-em primeiro 

que pr creança de or ze an gil julgue mal. E te de negucios Bruny, escrip 

madrasta do que convenient aid Crumés é 

famias como essa gente por ahi to-m 

coração despedaçado !Tremo por Marce 
mãi vi morrer, mas receio muito: 
sentença iniqua ! 


refeição, v 


“com 0 


a 
Corentina não pizava sólo inteiramente estra ra-| 
grande | po com a aldeã : não precisavam formar conjectu- | rantais: 
tas So amaldiçoá rá: racha que| De para saberem à “Ras 
ru gal estiy um 
traje melhor, e, recuperando a presença' de espi- 
ar a -cása do agen- 
rio-de Emiliano. O jn 
ai de Marcella tinhã sabido n'aquelle momento. 
Jorentina soube que Clarisse, assustada com óes- |as 
+ cuja tadolde Marcella, 0 mandára: chamar. pi 
lt uma pd im lhe que a À e estava à morte,-Corentiná es- 
às suspeitas de seu marido, a lembran-| 


menia € yrisse Er fred ao mesmo. tem-|  —Só tenho a dar-lhe: um conselho, snr. Du- 
mande sua filha para a Bretanha até que 
É qa era aquella mulher, 'Ellas | a sua indole esteja completamente formada. 

contemplavam-a' ádmiradas. Marcella, que ella | '—Oh! como eu o estimaria!—exclamou Mar- 
“acakici far nos: a vo foi socegando & ao ouvirdhe cella-“Mande-ie para casa de Corentina, meu 

a Pa tento os ólhos, deu um' grito e proferiu o poit 
onte de Corentina. Emiliano franziu os sobr'olhos, em signal de 
pa ERA E bradaram ao mesmo tempo | desagrado, o que não escapou a ninguem. Cla- 
risse, connecedora do genio pertinaz de seu ma- 

— o qo a Rea gra as, meu Deus! —acres- ha, 

cairgniiso erguendo as mãos. 7 


sta Com int e fallou EO ouvido de Ismenia, que 
ntina, que lhé seguia os movimentos com , nim |) ind. | (Contmia.) 


Ha 


ares que quizessem licitar, fazer-se perante o de-- 


= 


Melhoramentos municipaes em 
Gaym.—Em um dos ultimos numeros d'este 
jornal chamamos a attenção da camara de Villa 
Nova de Gaya, para a necessidade de se concluir 
2 obra emprehendida pela mesma camara para 
melhorar a calçada das Freiras. Por informações 
lidedignas que obtivemos posteriormente, sabe- 
mos que a camara é a primeira a reconhecer que 
se torna de urgente necessidade concluir este me- 
lhoramento e que está animada dos melhores de- 
sejos de completar a sua rgalisação; a isso, porém, 
tem obstado dificuldades superiores à sua vonta- 
de e que não estava na sua mão remover, Para 
prosegair na obra tornava-se indispensavel de- 
mokir o arco que divide o convento- e para a re- 
moção das dificuldades que a isso se oppunham, 
preciso foi recorrer às estações competentes, mas 
até ha pouco não pôde a camara conseguir que 
nessas estações fossem deferidas as suas preten- 
ções. Felizmente no actual exc.”º prelado da dio- 
cese encontrou a camara os melhores desejos de 
a coadjuvar no seu intento e actualmente acha-se 
este negocio em bom caminho, tendosido nomea- 
dos para accordarem na demolição do arco e na 
indemuisação que as freiras teem a receber pela 
expropriação, por parte das religiosas o archite- 
cto da camara do Porto, o snr. José Luiz No- 
gueira,e por parte da camara de Gaya o snr. Pe- 
dro de Oliveira. A communicação-entre as duas 
partes do convento divididas pelo arco, depois da 
demolição d'este, será feita no mesmo sitio, porém 
em maior altura, pois para a obra da calçada 
teem de ser demolidos os dous andares que 
ficam por cima do mesmo arco. Folgaremos que 
se chegue ao desejado accordo, e que quanto an- 
tes se conclua uma obra de tanta necessidade e 
que fará honra à camara que alevar a effeito pe- 
la immensa utilidade que vem trazer ao publico. 

Exames, —Principiaram hontem no tribu- 
Dal da Relação d'esta cidade os exames dos con- 
correntes aos oficios de justiça do districto da 
mesma Relação. Fizeram hontem exame os se- 
gumtes concorrentes; Abilio Augusto Gonçalves 
Liges, Acacio Joaquim de Oliveira Coelho, Anni- 
bal Pipa Fernandes Thomaz, Alexandre Maria 
- Duarte, A'fredo Pimenta da Gama, Antonio Al- 
berto da Cunha Vasconcellos, Antonio Caetano Lo- 
Es Fonseca, António Alvares Machádo, Antonio 

oaquim Duarte Junior, Antonio Joaquim da Sil- 
va, Antonio Joaquim Ramos Ambrozio, Antonio 
oaquim de Souza, Antonio Joaquim Gomes Soei- 

ro, Antonio Joaquim Vaz, Antonio José Vasques, 
Antonio Julio Rodrigues Parredo, Antonio Juho de 
Azevedo Faria, Antonio Nunes da Sena e Moura, 
Antonio Pinto da Cunha Barbosa, Antonio Tei- 
xeira da Costa, Arnaldo Augusto Alvares Fortu- 
na, Augusto Cesar dos Santos, Carlos Frederico 
de Freitas Lima, Duarte de Pina e Abreu, Eduar- 
do Augusto de Souza Pereira da Gama, Ernesto 
Benedicto Balbino Correia, Fernando Augusto 
Coelho Leite, Francisco Manoel de Almeida, Fran- 
cisco Harques de Carvalho, Francisco de Souza 
Ribeiro, Gaspar Augusto de Oliveira Faria Basto, 
Henrique Cesar Pereira Pinto e Jacintho Anto- 
nio Fabião, Faltou á chamada de hontem o spr. 
João Antúnio Gonçalves Soares. Presidiu “aos exa- 
mes 0 snr, José Cancio Freire de Lima, vice-pre- 
sidegte da Relação. ú 
Hoje devem ser examinados os restantes con- 
correntes, que são os snrs. João Caetano da Silva 
Campos, João Bernardo Correia do Amaral, João 
Filippe de Castro, João Mendes Correia Rocha, 
João Marques de Araujo Ribeiro, Joaquim Eduar- 
do Breda de Mello, Joaquim Nobre Soares, Joa- 
quim Rodrigues da Fonseca, José Albano da Sil- 
va, doe Autonio da Gama, José Antonio da Sil- 
va Veiza, José Diogo Machado, José Iypolito 
Braga. José Joaquim Gomes, José Joaquim Fer- 
retra Lima, José Maria Pinto de Magalhães, José 
Placido Correia de Vasconcellos, José Luiz Ferrei- 
ra Sampaio, José Pinto Guedes da Fonseca, José 
da Silva Basto Guimarães, Julio Constantino Brê- 
da de Mello, Luiz Antonio Ribeiro Batelho, Luiz 
Camillo da Silva Pinto, Luiz Candido Tavares No- 
queira, Luiz José Rodrigues de Almeida, Manoel 
da Costa Vaz Vieira, Manoel de Figueiredo e Sã, 
Maupel Maria de Almeida Simões, Manoel Joa- 
HO QUENCS TIDO, uno gaquim da 
ilva, Simão de Araujo Esmoriz, Victorino Perei- 
ra Migro, Venancio Gregorio Simões, Alvaro Aca- 
cio Machado, Domingos Aristides Gil Pires Cal- 
deira, Manoel José Teixeira e Miguel Joaquim da 
Silva Leal, | | 

No sabbado deve reunir-se o jury a fim de 
classificar o merito dos concorrentes. 

Intizaação, —A requisição da exc.”"* cama- 
ra vai pela administração do bairro oriental ser 
inúmada a snr. D. Anna Margarida da Silva, mo- 
radora na rua de Santo Ildefonso, para no praso 
de 2% horas mandar apear o predio que possue 
na mesma rua com os n.º 461 a 465, em conse- 
quencia de se achar em estado de ruína q amea- 
çar desabar com prejuizo da segurança publica. 


“Julgamentos. — Foi hontem julgada no 
tribuual do 2.º districto a ré Miquelina Alves da 
Costa, vinva, criada de servir, accusada de ter, 
do 10 para 11 do mez de fevereiro de 1871, con- 
corrido para a morte de Joaquina da Costa Pola- 
ca. Foi juiz o snr. dr. Vieira da Motta, delegado 
o snr. dr. Oliveira Barros, advogado de defeza o 
snr. dr. Oliveira Mourão, escrivão interino o snr. 
Toriíbio e jurados os snrs. José Maria de Campos, 
Joiquim Antonio de Souza Freire, José Joaquim 
Ferreira, José Innocencio Luiz do Rego, Alberto 
de Souza Neves, Francisco da Hora, Francisco Jo- 
sé de Souza Loureiro Junior, José Pinto da Silva 
Guimarães e Mynosl Ignacio de Almeida. O ju 
a o crime por não provado, sendo a ré absol- 
vida. 

Hoje deve ser julgado mo tribunal do 1.º dis- 
tricto o réu Domingos José da Costa, lavrador, da 
freguezia de Barreiros, accusado do crime de of- 
fensas corporaães feitas na pessoa de Joaquim José 
Teixeira, da mesma freguezia. E' juizo snr. dr. 
Costa Rebello, delegado o snr. de. Xavier de Li- 
ma, advogado de defeza o snr. dr. Maximiand de 
Andrade e escrivão o snr. Santos. ' 

No mesmo tribunal deve tambem hoje ter lu- 
gar 0 julgamento do réu Joaquim José Teixeira, 
lavrador, da freguezia de Barreiros, accusado do 
crime de ofensas corporaes feitas na pessoa de 
Domingos José da Costa, da mesma freguezia, E 
juiz o snr, dr. Costa Rebello, delegado o snr. dr. 

avier de Lima, advogado de defeza o snr. dr. 
Mourão e escrivão o. snr. Alvares. 

Serviço mmiliter do dia. —lRonda maior 
à guarnição um capitão de infanteria db. De visi- 
ta ao 1.º e ao 2.º districto- dous. subalternos de 


ta A 


caçadores 9 e infanteria 5. A guarnição é feita por | 


infanteria 18. 

Fatalidade. — Deu-se na segunda-feira, 
pelas 4 horas: da tarde, no lugar de Quintã, fre- 
guezia de S. Cosme, do concelho de (Gondomar, 
um lamentavel desastre. For o caso que, estan= 
do a beber tres individuosno armazem de vinhos 
de João Rodrigues Pereira, d'aquelle lugar, en= 
trou Augusto Pinto de Oliveira, amanuense: da 
administração d'aquelle concelho, e, depois de ha- 
ver bebido com os que já alli estavam, puxou por 
uma pistola, dizendo que a-haviarcomprado, eno- 
tando João José de Souza Bandeira, officinl da-ca+ 
mara, quecellaserachavaraperrada, convidouro a 
que a descarregasse; porémraquelle,não acceden= 
do ao convite, ta a guardal-a em umporte-voyage: 
que trazia, mas comtanta, infelicidade, queya ar- 

“mase disparou-e o projectil foi penetranno peito a 
Antonio João Cardoso, que bavia-entrado: allisma= 
uelle momento; este, vendo-se ferido nopeito dolas 
dordireito; arrancou a pistola da-mão do tal. Oli- 
veira e deu-lhe comellasno rosto; fazendo-lhe:um 
leve ferimento. O ferido, apesar de ter andado to= 
dra tarde de pé e ofacultativo;na sondagem que 
fez, não lhe ter encontrado a: bala, apresentom 
hontem caracter bastante-assustador; recerando-se 
que suecumba-ao: ferimento. iqeve ob 

Para o juizo criminal. Pela policia 


, 


foi ante-hontem remettido para o juizo criminal 


- " 


do 1.º districto Romualdo José Rodrigues da Cos- 
ta, de 27 annos, canteleiro, 0 qual fôra preso por 
Gepalgar Custodia Tavares Ferreira, moradora na 
calçada do Luciano. A 
|, Decorrencias policiges. —Pela policia 
civil foram presos os seguintes indivíduos: 
Candida Faria e Ermelinda Paes, por vaguear; 
Antonio Macedo, por mendigar; Anna da Trinda- 


de 
isa proferir palavras obscenas; Manoel Ferreira 
raga, por embriaguez. Por infracção de posturas 
levantou-se um auto de noticia. . | 
» Fallecimento, —Falleceu no dia 9 em Va- 
lença osnr. Domingos José de Oliveira, natural 
de Braga, com estabelecimento de selleiro n'a- 
quella villa. Ligada | 
" Noticias do reino. —De diversos jor- 
nães do paiz extrahimos as seguintes noticias: 
cormmpra—Do «Commbricense» de ante-hontem: 

«Um dos emigrados que n'estes ultimos tempos 
tem ido para a Nova Orleans, na America, foi Ma- 
noel Santa, carpinteiro, casado em Verride, o qual 
andou n'esta cidade a trabalhar na construeção 
das casas da enr.* viscondessa de Maiorca, na rua 

la Sophia. Consta-nos que ha dias escrevera á mu- 
lher, pintando-lhe com as córes mais negras o seu 
estudo e de um filho de 15 annos que levára com- 
sigo. Forçaram-o a trabalhar com a enchada, sen- 
do aliás o seu officio c de carpinteiro. O alimento 
é detestavel, o clima pessimo, é é tal a sua situação, 
que se julga morto para a patria e para à familia, 
tendo-a certeza de não poder chegar ao fim do con- 
tracto. O que mais lamenta & o ver os soffrimentos 
lo filho é não Th poder valer! Cornsta-nos que w: 
mulher de Manoel-Santa tivera tal impressão com 
a carta do marido, que já se vestira de lucto. Es- 
peramos poder publicar na integra a carta delle. 
Vejam-se n'este espelho aquelles que, attrahidos por 
um interesse imaginario, se dirigem para aquelle 
paiz, 

— (O gnr. dr. Rodrigues de Azevedo, lente de 
prima jubilado da faculdade de theologia, pediu es- 
cusa, por justos motivos, da commissão de que havia 
sido encarregado de escrever a memoria historica 
para commemorar o centenario da Universidade, 
Para substituir esta falta foi encarregado o sor. dr. 
Motta Veiga de redigir a memoria da sua faculda- 
de, aproveitando e coordenando os apontamentos 
sobre cada ramo de sciencia que deve apresentar 
cada um dos vogass do conselho. is 

— (Ouvimos dizer que nos dias das proximas 
festas da rainha. santa vem uma-companhia drama- 
tica de Lisboa dar algumas récitas a Coimbra, con- 
tando-se com a -snr.* Emilia das Neves, Taborda .e 
outros artistas de merecimento. 

—+ A Sociedade Philuntropico-Academica, que 
tanta honra faz à academia de Coimbra, subsidiou 
este anno muitos estudantes desvalidos na propina 
final de matricula. Como lhe cresceram muitas 
prendas do bazar do mez passado, tenciona no pro- 
ximo outubro realisar outro para com o seu produ- 
cto subsidiar o maior numero de acudemicos que lhe 
for possivelna abertura do novo anno lectivo. 

— Sabemos que o sor. ministro das obras pu- 
blicas, a requisição da direcção da Associação Com- 
mercial d'esta cidade, mandou lavrar uma portaria, 
que enviou á direcção da companhia dos caminhos 


reitas, por desordem; Antonio dos Santos, 


de ferro, chamando a sua attenção para as queixas! 


que se levantam por parte do commercio, em con- 
sequencia do mau serviço que actualmente estão 
prestando os caminhos de ferro com a demora no 
transporte das mercadorias, fazendo-lhe sentir o 


quanto lhe importa olhar attentamente para os in- |. 


teresses particulares, os quaes se prendem intima- 
mente com os seus. o 

—O snr. dr. Bernardo de Serpa Pimentel já to- 
mou posse do lugar de bibliothecario da bibliotheca 
da Universidade.» | 

vaLENÇA—Do «Noticioso» de ante-hontem: 

- «Deve chegar âmanhã a esta praça a diligen- 
cia de caçadores n.º 7 que fôra ha poucos dias para 
os Arcos e ultimamente à Ponte do Lima, à fim de 
policias as feicas quo tiveram lugar n'uquelhis 
villas. 

—Teem apparecido afixados em algumas es- 
quinas dis ruas d'esta villa alguns pasquins, assi- 
guados por um «Gambetta Valenciano», incitando o 
povo a que se oppouha aos novos impostos. Toda- 
via nenhuma importancia tem sido ligada a taes 
papeluchos. º 

—O socego n'esta praça é inalteravel e jâmais 
se rompeu a ordem, assim como em todo o conce- 
lho e linitrophes. À vyisinha provincia da Galliza 
está também dor indo à somno solto, não havendo 

: RA es E , : EA TS : nte, bad 


A: 
: 48 q 


Ô adia TARRIT NO pietânta “porém, 
estis agradaveis noticins, as medidas preventivas 
continuam com o mesmo rigor n'esta praça, fechan- 
do-se asportas 49 horas da noute, e percorrem 
igualmente as ruas patrulhas de caçadores 7. 

-—Jstes dias tem-cahido alguma chuva, que, 
por não ser torreucial, nenhuns damnos vem causar 
à agricultura, Os nossos lavradores, porém, suspi- 
ram pelo bom tempo para poderem. continuar al- 
guns trabalhos do campo e especialmente as ceifas 
do eeuteio, que proseguem com afan.» Hei 

narcerLos—Refere a «Aurora do Cávado» que 
chegára Aquella villa, na quarta-feira passada, o 
destacamento. que havia sido requisitado pelo snr. 
administrador do concelho. 

O enterro do marechal Vaillant, 
—Diz n «I'rançe» que, excepto o apparato militar 
com que foi honrado o illustre finado, 14 concorren- 
cia de pessous no acto. funebre foi. bastante 
limitada. Todas as armas do exercito de Pariz es- 
tavam representadas por destacamentos «mais ou 
menos numerosos, os «quaes. formaram em alas 
nas ruas por onde passou: o cortejo, sendo este pre- 
cedido de um piquete da guarda republicana a ca- 
vullo. Pegavam ás borlus do caixão os marechaes 
Muc-Mabon e Canrobert, o almirante Rigault de 
Genouilly e um: membro do Instituto. Atraz se- 
guinm o onesal Vinoy, grande chanceller da Le- 
gião de ] 
ra, o governador dos Invalidos e um grupo nume- 
roso-de officines-generaes de todas as armas. O ge- 
neral Frossard, vestido. à paizana, estava entre o 
povo. Depois do-caixão iam diversas deputações, 
entre as quaes a do Instituto, que oceupava o pri- 
meiro lugar, A afiluencia: À igreja era um pouco 
mais consideravel do que em.casa do finado, mas 
não tanto que se possa dizer que havia multidão. 
A" hora em que a «France» dava, esta noticia ainda 
não tinha terminado a ceremonia na igreja. 

Tumultos em Leorne. — À «Gazeta de 
Leorne», de: 3 do corrente, diz que houvera alli 
desordens de bastinte gravidade, sendo produzidas 
por uma questão suscitada entré um guarda da se- 
gurança publica-eum soldado de infanteria,: que 
na lacta ficou ferido com um tiro de rewolver. Sen- 
do preso o guarda de segurança, o povo juntou-se 
para reclamar a sua liberdade, permanecendo em 
grupos, durante toda noute, na praça de Armas: 
Foi necessario recorrer á força armada, que, no di- 


zer do citado periodico, se houve-com toda à made- | 
ração, ficando, não obstante isso, mais ou menos fe- | 


ridos.muitos soldados.e populares. lyntre outros in- 
cidentes que se deram, um grupo de turbulentos 
(quiz deitar o fogo ao tribunal, o que foi impedido 
pela intervenção da tropa, que não pôde prender 
menhum dos incendiários. | 
Noticias de Nova-York. — Um téle- 
'gramma de Nova-York, datado de 7 do corrente, 
narra o seguinte : Est 
- '«Honve uma grande tempestade nas costas da 
'Nova-Inglaterra, naufragando muitos navios. Tem 
havido grêves para a reducção a 8 horas do tempo 
de trabalho e para augmento de 20 por cento nos 
salarios. Estas grêves estendem-se a tôdos os ramos 
de industria do paiz. Os estabelecimentos dos indus- 
trides que resistem são guardados pela policia. Ha 
'demonstrações tumultuosas em muitas outras cida- 
des: Diz-se que a Internacional é que incita a esta 
igrêuegam o olinoyantl id | filha 
Passageiros, do Brazil. —O paquete 
inglez «Douro» que ante-hontem. entrou, no Te- 
jo; procedente-do Rio da, Prata e; portos, do Bra- 
zil, conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa, osse- 


iguintes passageiros: 
53001 MORE Fancinca (Bop OA | 

Gandra, Manoel Marques da Silva, | Manoel, 
| Jt vis id so 1» 5 Hiia j NL 

José Nunes Teixeira, J. Ignacio do 'Curmo 
Vieira, sua esposa e 2 filhos Custodio Moreira Coe - 
Tho, Antônio Francisco Monteiro "Janior, Josquim 
'da Rocha Ramos, Antonio: Gories de Mirandh Leal, 
dr. Claudino Araujo Guimarites, Custodio Mandel 
Rodrigues, Joaquim Antonio: Teixeira; Machado; 
Antonio: Pinto. Ferreira, Leite; Joaquim: José 


em 


= 


João à | Dogingos 


de, Almeida Continho,. Antonio Domingues Doura-.+. 


do, Joaquim Augusto Leite Ribeiro, Antonio Gon- 
calves Valença e sua esposa, Antonio Fernandes 
da Costa Guimaries, Justina Rosa de Azevedo, dr. 
Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo, gu4 esposa 
e tifo, Rite Rosá'de Jesus, Doihingos José Mar- 
ques, Francisco Joaquim” Pinto de Araujo; João 
Alves da-Costa:Reis, Manoel Josquim Mbreira, sua 


de, er embriaguez; Antonia Augusta e Antonio 


nra, o general Cissey, ministro da guer- |. 


esposa e 1 filho, Clerfênte Pereira de Vasconcellos, 
sua esposa e 2 filhos, Luciano Augusto Lopes, sua 
esposã-€ 2 filhos, Antenio José de Magalhães Bas- 
tos e 1 filho, João Antonio de Miranda, J. Antonio 
da C. Freitas, Liborio M. C. de Oliveira, J. B. Cor- 
reia, Francisco José Gomes, José Pereira Novaes , 
José Ribeiro, Victoriâno Gandara, Antonio Noguei- 
ra da Silva, Antonio Dias, Liborio Marques Ribei- 
ro, Antonio de Barros Dias, Christovão Leitão, Jo- 
sé Lobato, Domingos José Gomes, Albino José de 
Almeida, Manoel emente de Miranda, Antonio 
José da Graça e Souza, José Antonio de Campos, 
Manoel Domingues Ventura, José Maria Marques 
e sua esposa, Manoel Rodrigues Coelho, Custodio 
José Fernandes, Manoel Luiz, Luiz Mendes, Ber- 
nardino Lopes Marinho, Joaquim Carneiro Leão, 
Antonio Fernandes de Sá, José Alves Coelho, João 
Gaspar de Sequeira, Domingo J.Picanço,José Pires, 
José Joaquim Pinto, Manoel J. Alves, Antonio Ri- 
beiro, José Maria Gomes, Joaquim F. da Silva,José 
Francisco Sello, Joaquim José Coelho, sua esposa e 
2 filhos, Antonio da Cunha Magalhães, Gustavo Ko- 
naw, dr. Ernesto Frederico da Cunha é sua esposa, 
dr. Joaquim Ferreira dos Santos Lima, sua esposa 
e 2 filhos, Manoel Bray da Cunha, sua esposa e 5 
filhos, Antonio Jos6 Machado, Narciso (komes dn 
Penha e sua esposa, Guilherme José dos Santos, 
Antonio de França, João Mauricio de Carvalho é 1 
filho, Manoel Joaquim da Rocha, Antonio Alves de 
Oliveira Zina, Antonio José da Rocha, Manoel Al- 
ves de Oliveira Queiroz e sua esposa, Martin Ree, 
Antonio José Ferreira, Jacintho Marques da Fon- 
seca Lemos, sua esposa e 4 filhos, dr. Juvenato de 
Oliveira Horta, João Vieira de Carvalho e 1 filho, 
Francisco 6. Vianna, João G. Vianna da Silva,doa- 
quim Soares, Domingos Moraes, Joaquim J. da No- 
va, João Pires Correia, dr. José M. da Silveira,An- 
tonio de Almeida Rabello, Francisco 6. Fontes 


Manoel da S. Jorge, José Antonio de Souza, Josó | 


Pereira, Luiz José.Moreira, Francisco Ferreira Vei- 
ga, Joaquim José de Azevedo, Manoel Albino da 

sta Torres, Manoel Rodrigues de Figueiredo, 
Manoel Ferreira da Cruz, João Soares de Azevedo, 
Joko Ferreira, José Alves Ferreira, Antonio Pin- 
to Vieira, Antonio Claudino, Salvador Antonio Vel- 
loso, João Antonio de Carvalho, Joaquim Caetano 
Pinto, sua esposa e 2 filhos, barão do Rio-Doce, 


José Passos Ferreira Nello, João Maria de Miran- 4 


da Leone, sua esposa e 3 filhos, Antonio de Oliveira 
Costa, João Maria Pinheiro Torres de Almeida, An- 
tonio Gomes de Oliveira, 


Da Bahia: Joaquim de Castro Guimarães e um | 


filho, Luiz Antonio Vianna, dr. Antonio J. de Frei- 
tas, Julio de Araujo Machado, M. da Gloria 8. Car- 
doso, J. Ferreira Cardoso, Manoel Luiz F. Santos, 
Marcellino J. G. da Fonte e sua esposa, 


De Pernambuco: Domingos Manoel Martins el 


sua esposa, Bernardino D. Campos, Manoel Ignacio 


de Lima, Aurelio dos Santos, sun esposa e 2 filhos, | 


João da Cunha, Luiz da Costa Amorim, Bernardo J. 
Araujo, Thomaz T. Bastos, Joaquim M. Gonçalves, 
gua eaposa e 4 filhos, Albino Moreira dos Santos, 
Rita M. da Conceição, Manoel Vasconcellos e sua 
esposa, Nereo Neto IF". Moraes e João J. de Amo- 
no. o 
De Buenos-Ayres: E. de Souza Pinto, Agosti- 
Correia da Cruz e 23 passageiros hespanhoes. 
De Montevideu: José M. de Araujo, Antonio 
da Roza e 17 hespanhoes. | | 

Para Soutampton seguiram os seguintes ; 
Francisco de Paula Chaves Campello, Militão 
Maximo de Souza Junior, esposa e 1 Antonio 


nho 


o . 
Joaquim Netto dos Reis Fangeur, Benedicto Au- 


ansto Barroso de Siqueira, Bernardino José de Cas- 
0. É má 
Portuguezes fallecidos,—Fallecer 
no Rio de Janeiro desde 18 de maio até 21 do 
mesmo mez os seguintes subditos portuguezes: 

Antonio Ramos dos Santos, 30 annos, solteiro 
— Porfirio José de Oliveira, 28 a., s.—Domingos de 
Oliveira Santos—Jacintho Antonio da Silva, 38 a., 
s.— Antonio Castanhola, 54 a., viuvo — Joaquim de 
Aguiar Fagundes, 32 a. —Thereza Rosa de 5. José, 
89 a., v.— capitão Francisco Bernardo Camello, 63 
2., casado —Jonquim. José Luiz, 19 a., s. — Franeis- 
co Ferreira da Cunha, 36 a., c,— Manoel Maria Iso- 
la, 48a., s.—João Muria do Valle, 62 a., v. — Joa- 
quim Ferreira de Miranda, 72 a., s. 

Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

Emilio Olivier, que se dizia chegar brevemente 
n Pariz, acaba de escrever a um seu amigo dizendo 
que ficará em Biella, no Piemonte, onde habita des- 
de o anno passado. A sua recepção na Academia 
Ao deverá verificar-se só no mez de abril de 
Ro ANA Ag sadias, ST 

— Está-se construindo em Liege um salão pa- 
ra bailes, que será um dos mais bellos e vastos da 
Belgica. Terá 60 metros de comprido sobre 30 de 


largo, o que dá uma superficie de 1:800 metros qua- | 
untar 800 metros | 


drados, aos quaes é necessario 
quadrados de superficie de uma galeria superior; 
total 2:600 metros. A altura será de cerca de 18 
metros. Este'edificio é destinado a bailes de inver- 


no, banquetes, festas nacionaes, populares e de be-|. 


neficencia, etc. 
Confraria do SS, de Santo Idefon- 
so. —Reuniu-se hontem de tarde o definitorio da 


confraria do SS; de Santo Ildefonso, a fim de ele-| 


ger à meza' que tem de funccionar durante o anno 
economico do 1872 a 1873. Ficaram eleitos os se- 
guintes senhores : | 


Juiz, José Bernardes Tristão; fiscal, José Joa- : 


quim de Souza Reis; secretario, José Aniceto Pinto 
Monteiro; thesoureiro, João Ferreira dos Santos; 
mordomos, Luiz Antonio de Andrade, José de Pai- 
va Leite, Pedro José de Magalhães, Autonio da Pon- 
te Basto, Antonio Manoel du Costa Maia e Silva Ju- 
nior, Antonio José Machado e Francisco Antonio da 
Costa Braga; procuradores, José Antonio da Silva, 
Joaquim de Amorim Yerreira da Silva, Chrispim 
Moreira Pinto e Antonio Alves de Souza, 

Confraria de Santo Antonio dos 
Congregados.—Reuniu-se hontem de tarde 
a meza-da irmandade de-Santo Antonio da Porta 
de Carros, a fim de eleger a meza administrativa 
que ha-de-gerir os negocios d'aquella irmandade 


urante o anne corrente de 1872 a 1873. Fica-|' 


ram eleitos os seguintes senhores: 

Juiza, D. Muria Eugenia Leio; juiz, Manoel 
Ferreira Leão Guimarães; secretario, Antonio da 
Costa Fontes; thesoureiro, José Antonio da Silva 
Oliveira; procurador geral, Thomaz Antonio das 
Neves; mezarios, João Lopes Baptista, Manoel Lo- 
pes Martins, Florindo José Teixeira de Carvalho, 
Antonio Pinto de Bessa, José Lourenço de Olivei- 
ra Vascnes, José Antonio Teixeira da Silya, João 
Ferreira Dias Guimarães, Luiz Antonio Fernandes 
Lima, padre Felisberto de Abreu Rodrigues Lima, 
'Antonio Thomaz das Neves, Jeronymo Pereira de 
Souza, Francisco Barboza da Motta Coelho, Anto- 
nio José Leite Gruimarães, Manoel Joaquim Vieira 
Braga e Eduardo de Oliveira Braga. 
Irmandade do Terço. —Reuniu-se hon- 
tem de tarde o definitorio da irmandade do Ter- 
ço é Caridade pará eleger a nova meza admínis- 
trativa que ha-de funccionar no anno economico 
de 1872 a 1873. Ficaram eleitos os seguintes se- 
mhores: , o 
| Provedor, Manoel Francisco Duarte Cidade; 
vice-provedor, Autonio Luiz Gomes Lima; the- 
soureiro, Silvestre de Aguiar Bizarro; secretario, 
José Joaquim Barbosa Lima; definidor ecclesiasti- 
ico, conego José Simões Gomes; definidores, José 
Joaquim da Costa, Antonio Peixoto Pinto Obed, 
“Antonio José Vieira Machado, Joaquim de Bessa 
Pinto, Francisco José de Araujo, Antonio Ferreira 
dos Súntos, Damião José Gomes, Manoel Correia 
Machado Lima, José de Paiva Leite, Antonio Luiz 
Ferreira dos Santos, Manoel José Diús, Antonio 
José Leite Guimarães, Blizabethe Candido “Rodri- 
gues Mendes; Manoel Dias Monteiro; enfermeira- 
mór, D. Felismina Rita Fernaudes Guimarães; en- 
fermeiro-mór, Antonio Fernandes Guimarães; pro. 
vedor honorario, Mathias Carneiro Vasconcellos; 
vigaria do culto divino, D. Jeronyma Thereza Al- 
poim e Silva; procurador goral, Roberto Guilherme 
'Woodhouse; protector e director da sala das ope- 
rações, Antonio Bernardinó de Almeida; protectora 


FRA aulas, D. Maria José Rodrigues Forbes Bessa; | « 


iprotector das aulas, José Julio da Costa; protecto- 
res do Ságrado Lausperefne, a meza adiministra- 
tiva [a 
gaapiesentou um 
se reeleita a-actual meza; | E” [611 
Sociedade: Cooperativa; —Deve reu- 
nir-se no; proximo domingo a-assembleia geral da 
Sociedade Cooperativa e- Caixa Economica do 


No-acto da eleição osnr, José Gomes da Vei- 
abaixo assigaado» para que fos- 


Porto-a-fim-de-se- proceder á eleição da direcção, |. 


conselho:cooperativo e-meza: da assembleia gbral. 
- Dexastre. — Hontem, por volta das 6 ho- 
ras-e meia: da tarde, deu entrada-no- hospital: da 


ts ag 


Miseticordia um pobre carpinteiro por nome José 
da Costa, de 20 andas do idade, solteiro, em con- 
sequencia de haver cahido ge obras de uma casa 
da rua da Fonte Taurina. O infeliz cahiu de uma 
altura de dous andarés para o lado de, dentro, a 
dando com o.peito é rostó ú uma tráve, fez u 
grave ferimento na cara. Foi conduzido em uma 
maca para o hospital, onde ficou em tractamento; 
o ferido.achava-se hontem sem falla. 
Theatro Baquet.—A companhia do thea- 
tro de D. Maria II levou hontem á scena o drama 
de Alexandre Dumas filho «A princeza Jorge», 
traducção do snr. Ernesto Biester. Não é desco- 
nhecida do leitor a taxa de immoral que tem si- 
do posta à «Princeza Jorge». O drama, a nosso 
ver, se não excede n'este ponto outras importa- 
ções feitas da litteratura drâmatica franceza para 
o nosso theatro, tambem não fica inferior ás que 
menos benefícios sociaes são destinadas a produ- 
zir, admittida a pretenção de que q theatro deve 
servir de mais alguma cousa do que de simples 
recreio. Cremos que algumas scenas foram corta- 
das, no intuito de adaptar mais a composição ao 
gôsto do nosso publico. Este, que era hontem nu- 
merosissimo, recebeu com agrado «A princeza Jor- 
ge», acentecendo mesmo que uma grande parte 
mostrou sentir que ella só tivesse 3 actos, porque 
esperou durante alguns instantes, no final do 3.º, 
que o drama continuasse. No desempenho foram 
excellentemente Emilia Adelaide e Santos, dispen- 
sando-lhes por isso os espectadores, principalmen- 
te no 2.º acto, vivissimos applausos. Como disse- 
mos, a concorrencia era numerosa, 
EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste jornal, « 
| recebidas em 12 de junho 
Sinfies—do snr. B. P. P. Bravo | 
C. das Taipas—do snr. F. J. de Oliveira. 


Noticiario religioso 


BPEBMBRIDES PARA 1872 (DISSEXTO) 
Junho—80 dias. 

Sexta-feira 14—S, Bazilio Magno, bispo e dou- 
tor da Igreja. Reza-se de 8. Bazilio. Rito duples; 
paramentos de côr branca, | 

Lausperenne — Na igreja de 8. João Novo, na 
da Miserieordia e na dos Congregados. 


do gol ás 4h. e 40m. Occaso ás 7 h.e 20m. | 

Commemoração historica— Batalha de Maren- 
go:—N'este dia, anno de 1800, ganharam os france- 
zes, capitaneados por Bounaparte, uma grande ba- 
talha em Marengo, proximo da cidade é praça de 
Alexandria, no Piemonte, sendo completamente der- 
rotado o exercito austriaco, do commando do gene- 
ral Melás. Os francezes tiveram uma sensivel perda 
na morte'do general Desaix, que cahiu atravessado 
de uma bala no momento em que o eorpo do exerci- 
to que elle commandava fazia decidir a victoria em 
favor das armas da França. 


“O TRIBUMES 


Relação do Porto 
Sessão de 11 de junho 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA 18 DE JUNHO 
AGaRAvOS 10d q 
Lamego. OM. P.—c. o juiz de direito. 
Felgueiras. José Pinto—c.o M.P. 
DISTRIBUIÇÃO 125 
APPELLAÇÕES CIVEIS 

Porto. A camára municipal dó Porto — e. Tho- 
maz Lopes Martins Ferreira — juiz Brandão, eseri- 
vão Sarmento: 

Villa Nova de Foscôa. Francisco Antonio da 
Rocha e mulher— e. Dionyzio José Geraldes e mu- 
lher—juiz Caldeira, escrivão Coutinho. 

Ovar. O padre Antonio Rodrigues Valente, no 
inventario de José e Manoel, dementes—juiz Pimen- 
ta, escrivão Albuquerque. | 

Porto. (Recurso de revista) O M. P. — e. Ma- 
noel de Almeida — juiz Silva e Souza, escrivão Ca- 
bral, -* R “E 
“— “Porto. Maria (Gomes e outros — e; Antonio de 
Araujo da Silva Ferreira—juiz M. Afionso, escrivão 
Sarmento. — | 
| “DITAS DA FAZENDA NACIONAL | 

Guimarães. A F.N.—c. José Custodio Vieira 
—jttiz Oliveira de escrivão Albuquerque. 
Porto. A F. N.-—-c. 0 Banco Nacional Ultrama- 
rino—juiz Vellóso, escrivão Cabral. | 
andas AGORAVO 

Vizeu. O visconde e viscondessa da Borralha— 
e. o juiz de direito — juiz Caldeira, escrivão Albu- 


querquo, Rag e rio ser 
ÉOMMUNICADOS 
Caminhos de ferro americanos 
Snr. redactor. 
Considerando o seu jornal de uma independen- 


sho sa . N 


= 


/ 


= 


cia e imparcialidade a toda-a prova, e amigo dos |. 


melhoramentos do paiz, fazendo sempre tender os 
seus escriptos ao bem commum, estava lançando 

ão da penna para lhe dirigir algumas considera- 
ções sobre o caminho de ferro ameriçanosuggeridas 
pela observação da linha em exploração do Porto a 
Muthosinhos, q pela leitura de alguns artigos sobre 
o mesmo objecto, relativos à cqustrucção de uma 
nova linha pelo interior da cidade, quando Ji o ex- 
tructo da sessão municipal do dia 6 do corrente. em 
que, apresentando-se requerimentos para a conces- 
são de novas linhas, cu vi com satisfação, que 08 
membros da municipalidade já conhecedores dos in- 
convenientes da linha em exploração, tractam de os 
byitur nas novas a conceder. he eds 
Escugado era pois escrever; comtudo, como ti- 
nha já pensado n'este objecto, sempre as envio a 
V., pediudo-lhe o obsequio de as fazer publicar 
na certeza de que o espirito que me anima é i al 
áquelle que inspira os artigos do seu jornal—o bem 
do paiz, e presentemente o do Porto. 

Historiar linhas ferreas para facilitar a tracção 
de objectos ads é incommodar os leitores—é 
uma cousa tão antiga que ninguem desconhece; a 
applicação das mesmas à locomoção de pessoas, 
comquanto date já de muitos annos e pela sua im- 
perfeição quasi abandonadas, com os nperfeiçoa- 
mentos que a experiencia introduziu no aystema, 
começaram, ha bem 10 annos, a ser adoptadas com 
vantagem, e hoje estão generalisadas — em muitas 
cidades da America e algumas da Europa estão 
muitas linhas em exploração e coristruem-se novAs. 

Tal é a utilidade-do publico; especialmente do 
menos favorecido da fortuna, que tambem deve'go- 


zar'as bellezasda civilisação, por isso que tambem | 


para ella concorre. 


A cidade do Porto, não desdizendo a sua bem | 


fundada fama de progregainta, foi a primeira do 
paiz dotada com uma linha americana. Tenho com 
isso uma verdadeira satisfação; e comquanto ache 
um pouco exaggerada a expressão de — arrojado 
commettimento—e mesmo pouco applicavél a um 
particular ou associação d'elles para uma empreza, 
cujos calculos bem' ou mal fundados de interesse, 
moveram o seu animô a empregar capitaes n'esse 
ramo de industria, sempre pulsando mais, e com 
razão a mola real dos movimentos humanos—o in- 
toresse, do que à gloria civica; entendo comtudo 
que tues amprabendiniontol pela vintagem que o 
publico colhe bem mereeêm da patria, e eu de bom 
grado lhe dou luuvores, desejindo-lhe irmmênsos 
EROAO— MAES OMDIA 4 = (E TM 


Mas snr. redactor supponho não enganar-me, | 


pensando “que ma introducção - de! melhoramentos, 
sejam de que'natureza forem, não nos devemos dei- 
xar assombrar pelo enthusinsmo:, do. PROBASa iscu- 
tir e criticar, pela exposição dos diversos conheci- 
; . EPT as Eta A, 
mentos de materias, resulta a verdade, e à menor fa- 
idade de sermos surprehendidos por cousas, que, 
comiquanto boas, como a que faz prtte d'estas con- 
siderações, podem contudo ser feitas de'modo que 
vão de eficoitro 4 harmótiia” que deve existir: em 
tudo. E'o quu'se observa no Porto, 
Apresenta-so a ideia do caminho americano-— 


[o publico em'geral nada conhece d'essa objecto; en- 


tretanto o enthusiasmo cresce; concede-s 


“tudo 
aplanam-se todas ns difficuldades,cone ee a linha, 
começa à exploração, vôem-se inconvenientes antes 
das vantagens, e... nem palavra, | 


diferente ad que nio acho bom ng linha já em ex» 
a muito facil evitalvo uasmovas a çon- 
ceder, 


RE! cMaMIs 


Princípio da aurora ás 2 h. e 38 m, Nascimento | 


É 0 FProtesto 


Não posso sujeitar-me a esse dominio, e serint | 


Assim pois bem longe das minhas ideias al 


HAGUE — No brigue nor. Christine 


; "CO 2 
mente progressistas, negar, nem mesmo nho Elizabeth, D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 534 li- 


me com a utilidade dos caminhos de ferro ameri- 
canos, e de todos ag caminhos d'esta e de qualquer 
outra ordem, conhecidos e a conhecer, os quaes to- 
dos creio firmemente tão necessarios ao desenvol- 
vimento da prosperidade do paiz, como a circulação 
do sangue o é à vida de qualquer ser; sou comtudo 
de opinião que as estradas do Porto nio-permittem, 
pela sua exigua largura, a construcção de linhas 
americanas sobre a sua faxa empedrada; e hoje que 
se pretende estabelecer algtimas pelo interior dá ci- 
dude, entendo que poucas ou nenhumas ruas as po- 
dem comportar pelo mesmo motivo, não só fallan- 
do absolutamente, mas relativamente ao movimen- 
to que, ha annos, se tem desenvolvido, e que, como 
é sabido tende a augmentar. | 

Pela observação que tenho feito na linha do 
Porto a Mathosinhos, não me engano suppondo a 
permissão para a sua construcção sobre a faxa em- 
pedrada d'essa estrada um pótico mal pensada, por- 
quanto essa estrada sempre julgada insuficiente 
para e movimento ordinario, desde alguns annos 
insufficientissima pelo augimento de um sem nume 
ro de vebiculos publicos, particulares, conduções de 
pedra, e outros objectos em carros tirados a bois, 
cuja morosidade no seu movimento todos conhecem, 
presentemente com a linha americana está senão pe- 
rigosa, &o menos inçommoda é apertada, 
| Permitta-se-me o lembrar que a viação ordina- 
ria sem trilho fixo, tem direitos de posse adquirida 
sobre toda a sorte de caminhos construidos e cos- 
teados a expensas suasalém de uma enorme contri- 
buição sumptuaria sobre a particular —entendendo 
se bem que, pelas contribuições municipaes park 
esse fim, tem as camaras obrigação de satisfazer li- 


vre é francamente as exigencins da mesmã no seu 
a obrigação 


Ide fazer cumprir—as ligações sociaes entre adminis- 


e é facil contestar queás municipalidades assista tal 
direito, A anta pra 
“Não se diga que é livre transitar sobre elles : 
todos sabem que essa faculdade existe no... papel 
em que foi exarado o contracto. su e q 
Em resumo snr. redactor: | ' 
Haja um sem numero de linhas ferreas ameri- 
canas, não estorvando & viação ordinaria —a diffe- 
rença é só de dinheiro para as emprezas, 
Seja a base de qualquer concessão a largura 


das estradas ou ruas, devendo só ser permittida n'a- 


sz 


anejlas, cuja largura comportar o transito livre ef 


acil de quatro carruagens a par, incluindo a ame- 


ricana. 


Sejam empregados os carris proprios, e em uso) 


nas cidades da America é Europa. 


um concurso, baseado sobre numero de corridas, 


preço de cóndueção, systema de vehieulos,aceio d'el- | 


les, etc. | | css 4 

| D'esta maneira entendo, gar. redactor, que as 
vantagens dos caminhos de ferro americanos ser 
aprectaveis, não se antepondo aos interesses da 
viação especulativa, neh ás commodidades dos par- 


“|ticulares. 


[CONS ae 


Snr. redactor. 

—Sempregrato a V. e a toda a imprensa do 
paiz, pedia-lhe a publicação das seguintes li- 
nhas : | 


| 


Gravei em tempos, como os jornaes noticia- | 


ram, uma medalha commemorativa da vinda do 
imperador do Brazil a esta cidade. Cunharam-se 
d'ella, 4 minha vista, dez ou doze exemplares, um 
dos quaes foi offerecido nao imperador e outro ficou 
em meu poder. Em seguida fiz entrega dos cunhos 
a quem me encommendára a obrae soube mais tar- 
de que os haviam quebrado a tirar punções para 
fabricar uns segundos cunhos. Ainda preveni um 
dos individuos que andava mettido no negocio de 
que tivessem cuidado em não comprometter o meu 
nome n'uma obra que dificilmente: deixaria de sa- 
bir defeituosa: Mas nada valen essa prevenção; pois 
avisado de que por especial favor se estavam ce- 
dendo por 68000 r 
'sos da medalha, pude obter dous d'elles, e verificar 
que, além de outros defeitos, apresentavam conca- 
vo 0 plano em que assenta o retrato do imperador, 
tixado o fôsco d'esse retrato, e muitas lettras, so- 
bretudo do reverso, estragadas, e o a da- palavra 


Caesar completamente encravado. Para os authores |. 
d'esta boa obra serão inviziveis ou indiferentes es- |. 


tes defeitos, mas para mim, que vejo alli o meu no- 
me, são negocio serio. pois quem os viu é' muito 


possivel que os attribua a imperícia ou incuria mi- |. 


nha, Contra isto protesto eu, negando a paterni- 
dade a taes exemplares e expondo na: casa Moré o 


exemplar que tenho tirado dos: cunhos por mim 
abertos. A confrontação mostrará facilmente que 


nos meus cunhos não existiam os-defeitos indica- |. 
dos, é que por isso aquelles outros exemplares sio |. 


uma contrafeição grosseira da minha obra. 

| Porto, 12 de junho de 1872. 

| (250) José Arnaldo Nogueira Molarinho.. 
o Ta á ” EE. 


Machinas 
Ao importante estabelecimento do snr, À. dela 


Rocque, na rua de S. Bento da Victoria, acaba de), 


chegar uma grande porção de machinismo para a 
fabricação de chapéus de lã e duas machinas & va; 
por, importadas pela casa do mesmo sor. La Ro- 


ue. 
“(61) | 
“Exequias. 


“— Celebraram-se em Lamego na igreja de Alma- 
cave, por alma da-exc.=* snr.* D. Maria Bernardina 
Chaves, fullecida no dia 12 de abril, no Ceará, im» 
perio do Brazil. Os filhos da exc.=* finada, op ill.m 
gnrs. Francisco Coelho da Fonseca e Antonio Cos- 
lho da Fonseca, abastados: negociantes no Ceará, 
profundamente sentidos pela falta de sua. presadis- 
sima mãi, quizeram que na igreja matriz da fregue- 
zia da cidade aonde nasceram, se elevassem ao Al- 
tissimo orações christãs por almada fallecida. A 
igreja foi ricamente ornada; o officio dos mortos foi 
resado e cantado por muitos sacerdotes com acom- 
panhamento de-orchestra, assistindo muitos-amigos 
da familia da exe.m2 finada: Representou, 08 ausen- 
tes doridos, seu primo o ill..m* sor Joaquim Augus- 
to de Queiroz, residente em Sr Cosmado- de-Arma- 
mar, que nada poupou para que o dito acto se pra- 
ticasso com todo o esplendor. 


(248) | 
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PARTE COMMERCIAL | 


| Alfandéegi-do Porto 

Rendimento da alfandega do Porto 
do dia 1 a 11 de junho: 

Idem no dia 127...... 


1:3664315 


Eca edi 17:3518152 | 


Despachos de exportação 
| Junho 12 cdi 

RIO DE JANEIRO —Na barca Feliz União; L. 

Brocheton, 1602 litros de vinho; T. O. Falcão, 160 

ditos de dito e 1 caixão com salpicões; J. Gk de Oli- 

veira e Silva, 1 dito com ditos; J. F. dos Santos, 

8:000 resteas de cebolas, V. F. Pacheco, 1 eunhete 
com pilulas, 

DEM — Na galera Africa, J. A. Dias de Cas- 
tro, 267 litros de vinho; M, À. Pinto, 12 barris com 
weeite; J. A, Barboza, 6410 litros de vinho; P. da 
Silva, 6:000 resteas de-cebolas, 
” JDEM-Na bútca Amelia, A: L. Gomes, 50 ró- 
das de arcos de pau, 1:000 e | 
cos com cevada e 1 coisito com sementes; F. A. Lo- 
pes Guimarães, 304 litros de'vinho e“ 1 'barrilicom 
ivinagré. . b á! Pimba 1! 
IDEM= Na barca Lusitina, R. J; Teixeira de, 
Carvalho, 1901b-litros de vinho; J. F. dos Santos 
Magalhães, 6 caixas com ferragéns e 10 saccos com 
rolh bm : Ea q pai Cas 6) = vi ana 
ae LONDRES E NEW-CASTLE—No brigue ing. 
Anne, M. J. Valente Alten, 1068 litros -de vinho; A. 
P. F. Villaça, 332 ditos 'de ditos C. Coverléy'& Cr, 
90 feixes de cortiça. 
LIVERPOOL — Ny escuba ing. Hoopoe, Sans 
pub “TON —No vapor ing. Magnet, C. 
| overley & €4,200-bois... o ss 


” e 
ed 


. 7 


a 


tros de vinho. 


' 


Estabeleça-se para s concessão de novas linhas | 


réis exemplares muito defeituo- | 


“nl 


69:9848837 | 


liaças de vimes, 10'sãe-| 


geilloç srs iu ses “oe o “ 
* [O RERNAU deu sus. Ottlio, 0000 


sy 


1. "Cargas manifestadas 
- C.M. 812 — New-Castle, barca ing. Dorothy 
ompron, cap. Frostick,a Penny & Stevenson, 585 
toneladas e 13 quintaes de carvão de pedra, 

C. M. 313 — Figueira, hiate Flor de Aveiro, 
cio Loncaneo TAS caixas com vidros.e 7 barcos 
de pedra de cal. 

C. M. 314—Cadiz, escuna ing. Maria Manuela, 
cap. Triplett, a Martinez, Gassiot & C.", 43 pipas e 
4 meias com vinho,e 25 toneladas de lero de ia 
com destino a Yarmouth e Stocktom. a Y 

C. M. 315 — Londres, vapor ing. Zephyr, cap. 
Dixon, a D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 120 tone- 
ladas de lastro de areia. | 

—— €. M. 816 — Figueira, hiate Rio Douro, mestre 
Vicente, 8 barcos de pedra de cal. |. 

C. M. 317 — Aveiro, hiate Correio de Aveiro, 
mestre Ruivo, 120000 litros de sal. 

C. M. 318— Figueira, hiate Estreia, mestre Si- 
mões, 10 barcos de pedra de cal. 

C. M. 319 — Idem, hiate Boa Fortuna, mestre 
Gouveia, 8 barcos de pedra de cal. A 


o 
| 
i 


Completa descarga 


ia 


Junho 12. e 
PIOR acimiia to Flor de Aveiro 
IDEM —Hiate Estreia , à 
IDEM —Hiate Felismino | 
SETUBAL —Hiate Estrella de Caminha 
LISBOA=Hiate Cruz 3.º fo 
CEZIMBRA—Cahique Senhor da Boa Morte 
"| LIVERPOOL —Escuna ing. Hoopoe. 
] o pis es . | 


Pediram licença pars sahir 


q 


Júnho 12 


FIGUEIRA —Hiate S. Paulo 
—  IDEM—Hiate Feligmino | 
| IDEM —Hiate Cruz 3.º 
IDEM —Hiate Estreia 


Quik l 
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Queijo 11 caixas —Tabaco 5) fardos Vinho 1 ba 
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 Manifestos na alfandega d: 
| Hasxre— Vapor Ville de Marselha, 
nas, vellas, agua de Vichy, vinho de Champagne, 
drogas, tripa, aguardente e diversos artigo do- 
dustria franceza. FO RIDE RES IE 
Almeria—Hiate Martins, com esparto. 
Genova — Graleota Jacobus David, com arroz, 
Imho e esteiras. | o ab errada 
Porto pelo Vicira--Hiate Maria Christina, com 


inha, queijos as, salame com apro maná: É 
rinha 108, mass ho, papel e isca. 
, QUEIJOS, hos e Bella Figu een com 


assucar | 
"Ho illo, trazendo do 


Havre e Londres— Vapor 


de 


“o Tape mn 


PARTE MARITIMA | 
“Em 17 do corrente, sahirá de Lisboa 


para a ilha 
da Madeira, o vapor La-Plata. sa 


- Porto 49 de junho 
“Não entrou embarcação alguma. ' '* 
BAHIDAS | Po bi 
LISBOA — Brigue nor. Christine Elizabeth, cap. 
Anda, vinho: ! e mi Sioenita: doe e 
IDEM —Vapor nor. Carl, cap. Moller, bacalhau. 
YARMOUTH—Hiate ing. Summer Fly, cap. Bex 
freld,-vinho e fructa. A CEIA TE) | 
FIGUEIRA — Hiato Boa Fortuna, mestre Gou- 

veia, lastro. “CATITO 


me... tas 


-— 


- 
te 


- — Idem 13 
| (As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra-nada se: avista por causa da, 
nevoa. . | Vi dd TB 
Vento N. O. (brando). so 00F b à 
Até esta hora sabiram os hiates S, Paulo, Fe-. 
lismino.e Flor de Aveiro, e a escuna Victor Ma- 
nocl.. T “a ú E a - o 
e: BR z 7 E ço 
| “Rio de Janeiro 


PE TUTO DRA as é 
Entraram n orto, em 20 de maio, 0 pata 
cho nor. Pausa O rien nor. Sibale o brigue 
guec. Umeã, procedentes de Lisboa, e a galera Cds- 
tro 2.º, dy Porto—em 21, o paquete ing Ga ronne, 
de Lisboa e escalas. - | Ur 7 
Sahiram do mesmo porto, em. 20, de, maio, 0 Vaz 
por ing. Halley, para Livesçol porLisboa, € 0 pa: 
pace Gal siga para. po bl Pr 3. Migus RN? 
'myal-—em 22,0 paquete, ing. Garonne, para Val- 
puts acscalas, e. 0. patácih Farto, para Cabo 
Verde. : 


o 
nd 


ad dio b + ed 


| Bahia di 
"Entraram n'eate porto, em 19 de maio, o pata- 
cho Josephina, proces ente do Lisbos, é ova Prog 
Olhers, de Lisboa —em 20, o vapor ing. Ariel, 'de 
Lisboa, por Pernambuco. E ARO h 
| | Pernambuco bs | 

“Entraram n'este porto; em 5 de maio, à bárea, 
Imperial, procedente do. Jorto— em 60 Big So- 
berano, do Lisboa—em 15,8 barca Arminda, dá Ba- 
hia, é o patacho Olinda, do Rio Grandedô Bati em 
21, a barca Ceres, dd Rio de Janeiro —em 22,08 pas 
lhabotes Diligente, do Rio Grandeido. Sul, e Dezes; 
nove-de junho, da: Bahin,.e: olugre Lima, do Ria 


per 


Pein E Gid da ae TU W 
+ Sabiram do mesmo porta, em, 2. de. Máio, O. Pc, 
tacho Restaura ara Litda SS 6,4 arca Ma 


0, 
perna Sci | cial, PAFA, 
o Porto por Lisboa —em 15, a barca A) para 
Lisboa-=em 22,0 patacho Destino, para La 0a. 


Paquetes a sahir de Lisboa 

LA PLATA, ing., em 17 de junho, para a Bahia, 
Rio de Janeiro 6 Ne ; ES 5 

CUZCO, ing., em 19, p 
da Prata e Pacifico. 
KEPLER, ing., em 24, para a Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
| BERNARD, ing., em 24, para o Maranhão e Pará. 


ara o Rio de Janeiro, Rio 
q , e E| 


Movimento maritimo estrangeiro 
' com relação a portos de Portugal 
estradas —Em 7 de junho, em o Havre, o.va- 
por Ville de Lisbonne, de Lisboa— em Liverpool, o 
Sheitan, de Lisboa, e o vapor Goyo, de Lisboa—em, 
6, cm Shields; o Concordia, de, Faro-—-em 28, de, 
muio, em Bergen, o Ulrikken, de Setubal, 
“samiDas—Em 7 de junho, de Gravesend, o vA- 
por Maria Pia, para Lisboa—em 6, dei nto 
o Sylph, para & Figueira (?)—em 7, de Cardiffjo' 
Rio Loje, para Lisbon—em 29 de' maio, de Per- 
nau, o Willem, para Portugal. dous 
 kyista—Em 5 de junho, de «Sto Catherine's) 
Point; o Sundswall, de Setubal para-Calmara 
1 ie o 9 


: 
, 


| * Welegrapita eléstuiem 
h (Dirigido & Associação: Comentar, um 
ind Lisboa 12 dé junho 
. CO QNTRADAS + | SABHD 9 
“LIVERPOOL 6 dines—V'apor ing; Jerompa 
- MADEIRA-17 dias=-Patacho Mathilde e Irmãn, 
“'PRIESTE E MAIS: PORTOS, DE ITALIA, 2 
Alano ng. peida: ne Lado por 
ARAN 15 dias—Barca ing, Wamnuga. 
NEW-CASTLE 17 diva Broa Re arigea. 
2 SAHIDAS | rege sent 
ADIZ E MARSELHA —Vapor fr. Villado Mar- 


d 


|, + . 


NEN - ASTLE—Brigue ing. Robroy. 

P LADELPHIA - Barca Marie 1a 
'PERNAMBUCO-—Palhabote ing. Studant. 
SINES —Palhabote Lisboa. | 
—— Corveta amer. a vapor Wachusget. 
—— "Transporte a vapor India. | 


COBREIO DE HOJE 


a Lishoa 1% de junho | 
, XCorresp. part. do «Commercio do-Berto») 

: Negnihgje no «Diario do Governo» uma porta- 
ria assignada pelo snr. ministro da fazenda, de- 
clarando aos delegados do thesouro dos differen- 
tes districtos do reino que as disposições regula- 
mentares em vigor parao impostodo real de agua 
são applicaveis ao mesmo imposto ampliado pela 
carta de Jei de 13 de maio proximo, tanto pelo que 
respeita aos generos que estavam obrigados ao 
pagamento d'aquella contribuição como aos que de 
novo a ella ficaram sujeitos, entendendo-se que as 
alludidas disposições são o regulamento do artigo 
1.º da citada lei. Mais se declara na referida por- 
taria que opportuúnamente serão decretados os pre- 
ceitos 2 observar para a execução dos artigos 2.º 
e 3.º da referida lei logo que algumas das cama- 
ras municipaes solicitem a applicação da doutrina 
de ualquer daqueles artigos, 

do véem muito cedo estas declarações. An- 
tes de se começara executar a lei, O governo 
deveria ter feito o que só fez hoje. Os contribuin- 
tes tinham noticia pelos jornaes de queo snr. mi- 
nistro da fazenda não publicava novo regulamen- 
to, mas não piaiem officialmente.. Não sei se o 
governo p de deixar de fazer novo regulamento 
em vista do artigo 5.º da citada ler, mas em todo 
o caso a falta de declaração que só hoje se encon- 
tra no «Diario» deu lugar a reparose a reclama- 

S q ore” E “Gr o = . o , 


— 


Ha ainda outro ponto que precisa explicação 
Pela portaria a que me estou referindo vigóra o 
actual regulamento, e n'este estão incluidos os va- 
rejos. Por outro lado é sabido que o spr. ministro 
da fazenda expediu um telegramma circular a to- 
dosros de egadlos do thesouro dizendo que se dis- 
pensavam os varejos. Como se entende essa con- 
tradicção ? Cumpre-se o regulamento tál qualestá, 
como se diz na portaria, ou exceptuam-se os va- 
rejos, como se ordenou em telegramma? Não se 
acredita que a deliberação adoptada agora pelo 
governo obvie os embaraços e difficuldades que 
tem apparecido, e considera-se como certo que a 
experiencia ha-de confirmar, que para commodi- 
dade e garantia do contribuinte e melhor resulta- 
do pará o fisco, é indispensavel à publicação de 
um novo regulamento,que em termos claros e pre- 
cisos prescreva os reciprocos direitos do publico e 
do Estado. . 

Para intelligencia dos leitores aqui transcrevo 
na sua integra a portaria que tenho citado. E 
nestes termos: 

-— Manda sua magestade el-rei, pela direcção ge- 
ral das alfandegas e contribuições indirectas do mi- 
nisterio da fazenda, communicar ao delegado do 
thesouro no districto de Aveiro, em additamento às 
orders que lhe teem sido transmittidas, para sua in- 
telligencia e devida execução, que as disposições re- 
gulamentares em vigor para o imposto do real de 
agua são applicaveis ao mesmo imposto ampliado 
pela carta de lei de 13 de maio proximo findo, tan- 
to pelo que respeita aos generos que estavam obri- 
gados ao pagamento d'aquella contribuição como 
mos que de novo a ella ficaram sujeitos, devendo fi- 
car-se entendendo, que as alludidas disposições re- 
gulamentares são o regulamento do artigo 1.º da ei- 
tada carta de lei. Quer sua magestade outrosim, que 
o mencionado delegado do thesouro fique certo de 
go opportunamente serão decretados os preceitos a 
observar para a execução dos artigos 2.º e 3.º logo 
qe algumá das camaras municipaes do reino, usan- 

o de faculdades que alli lhe são conferidas, solici- 
te a applicação da doutrina de qualquer d'aquelles 
artigos. | 

aço, em 11 de junho de 1872. — Antonio Ma- 
ria“de-Fontes Pereira de Mello. 

> Para o delegado do thesouro no districto de 
Aveiro. o Se ccanc o ão ua 

Iguaes para os delegados do thesouro dos de- 
mais districtos do continente do reino. - 

A folha official confirma hoje a noticia que dei 
ante-hontem-relativamente à deliberação tomada 
pela commissão encarregada pelo governo de es- 
tudar a nova molestia das vinhas do Douro, de 
aggregar a si alguns cavalheiros,competentes pa- 
ra coadjuvar a mesma commissão. 

“Tambem vem publicado o officio de 14 de 
maio a que me referi, dirigido ao snr. governa- 
dor civil de Villa Real, seguindo-se-lhe o interro- 
gatorio submetlido ao intendente de pecuaria do 
mesmo districto. Como são interessantes-as-per- 
guntas dirigidas a estes empregados, e com ellas 
podem indicar aos lavradores o meio de conhece- 
rem melhor o malefico insecto aqui reproduzo o 
questionario, que é concebido n'estes termos: 

“1.º À nova molestia, que ataca e mata as ce- 
as das vinhas do Douro, é devida à existencia do 
insecto, deseripto pelos naturalistas francezes e co- 
checido pele denominação de pkiloxera vestatria ? 

— 2º Em que epocha apparece o dito insecto, de 
«que modo manifesta os actos da sua vida, de-que se 
nutre, e como se propaga é 
3.º A que profundidade do Bolo ataca as raizes 
das cepas, e que espaço de tempo medeia entre 
o primeiro ferimento das raizes e a morte dá cepa ? 
— 4º Que numero de insectos, pouco mais ou me- 
nos, costumam apparecer em uma cepa? 

5.º Ha quantos annos se. manifestou ahi o jn- 
secto, e quaes as localidades onde primeiramente se 
manifestou? 

-—— 6.º Agua marcha é irradiante, isto 6 "parte de 
um ponto centadlkphia pu citodipienA na, ou segue a 
direcção dás linhas dos quatro ventos 

TT. Ataca indistinctamente todas as cepas, pre- 
fere determinadas castas, manifesta-se em todos os 
terrenos e em todas as Elontões, ou prefere certos 
terrenos e certas exposições ? 

*º" 8 O seu desenvolvimento é imperturbavel, ou 
digersifica nos annos seccos e chuyoBos, quentes ou 

Quase DESP ves augmenta à 

2 ue pro es augmenta à sua mani- 
festação ara? RM" SRA 

10.º Como se podem calcular os seus pérnicio- 
sos estragos emsuperficiede vinhas; e em quanti- 
dade de vinho ?: YA 

MM, Teem-se. empregado alguns meios para 
destruir o insecto, e quaes os resultados que, so hão 
obtido ? Dol ergo 

"As respostas a estes quesitós serão acompanha- 
das de alguns exemplares do insecto, el de outros 
das cepas atacadas, como se prescreve nas seguin- 
tes instrucções: - 

1.º Colher se-hão RiAdDA aiquplares do insecto, 

ue serão recolhidos em um vidro ou caixa de fo- 
Nas 


2.º Colligir-se-ha uma serie de cepas que pos- 
sam representar os diversos periodos: da molestia, 
aero os primeiros symptomas nté à morte comple- 
a d'ellas; ne 

* "8.º Cada uma das cepas será mettida em uma 
caixa de madeira; 

4.º Tanto os Insectos, como as cepas, serão en- 
viadas 4 esta direcção geral do commercio e indus- 
tria com a conta das despezns, . 

- - Direcção geral do commercio e industria, 14 de 
maio de 1872.—0 director geral, Rodrigo de Moraes 

Soares. 
“» Quvi que em consequencia do snr. engenhei- 
ro Mattos ser encarregado da construcção do ca- 
minho de ferro do Minho, foi substituido na com- 
missão de que estava encarregado no districto do 
Porto, pelo snr. engenheiro Hermenégildo Go- 
és da Palma. Tambem ouvi que o smrí“enge- 
nheiro Souza fôra nomeado para fazer: serviço 
creio queemBeja. 
Em consequencia de serem omissas na pauta 
geral das alfandogas as cadeias e correntes de 
erro e as lonas e meiasdonas para uso dos na- 
s por kilogramma e as segundas 190 réis 

por igual pezo. Tt 

- Foram mandados remetter ao guarda-mór do 
archivo da torre do Tombo os 60 volumes de re- 
gistos da correspondencia dos diplomatas portu- 
vezes D. Luiz da Cunha, conde de Tarouca, 
rancisco de Souza Pacheco, D. Augasto Antonio 
de Souza, Antonio de Campos Silva, visconde 

Thomaz da Silva Telles e marquez do Louriçal. 


vios, foi determinado. que às primeiras paguem || 
10. réis no 13 


- SSahiw hoje às À hóras da tarde o vapor trans- 
porte ia, emdirecção a Glasgow. E seu com 
mandante o'capitão-tenente da armada o snr. Tho- 
maz José de Souza Soatês de Andrea, um dos mais 
distinctos officiaes da nossa armada. 7 
"Deixou de exercer as funcções de consul da, 
republica argentina em Portugal.o snr. Antonio 
Joaquim/Gontálves Macieira. Este cavalheiro foi 
substituido pelo snr. dr. Negrão, -bem conhecido 
advogado. ; 

O principe de Monaco momeou 'vite-consul 
m'esta córte o snr. barão de Saavedra, que fita 
em exercicio pela retirada, para ó estrangeiro, do: 
consul geral Wanzeller. pa | 

Foi hontem enviada ao snr. governador civil 
do districto de Braga uma ordem de 2008080, 
réis, para ser applicada aos premios do concurso 
dos-bois gordos que se deve eflectuar brevemente, 
n'aquella cidade, + 

andou-se abrir concurso para o lugar que! 
estava vago de escripturario servindo de thesou- 
reiro pagador do Instituto Industrial do Porto. 

Foi concedido à junta de parochia da fregue- 
zia de Azarede, concelho de Monte-mór-o-velho, 
o subsidio de 6905000 réis para obras na respe- 
cliva igreja. 

Mandou-se proceder ao. .projecto definitivo do 
lanço da estrada real 'de. Villa-Real a Freixo de 
Espada à Cinta, entre Villa Real e Sabroza. . - 

No mez de maio ultimo foram registados na 
camara municipal do concelho de Vinhaes os des- 
cobrimentos de 4 minas, sendo 2 de estanho, 1 
de maganez e outros metaes e 1 de chumbo ar- 
gentifero. . Ip 


- 


- Segundo noticias-officiaes, o commercio entre]. 


Portugal e o porto de Montevideu no anno proxi- 
mo findo constou de sal, vinho, amendoas, con- 
servas, toucinho, palitos, azeitonas, azeite e cera, 
tudo nó valor de 38:6828720 réis. No anno pro- 
ximo findo entraram no porto de Montevideu 26 
navios portuguezes, tendo 5:136 tonelladas. 

“A alfandega de Lisboa no mez de maio ulti- 
mo rendeu 434:8785211 réis. A importação foi 
no valor de 1.147:7705180 e a exportação de 
881:2909468. Os artigos que tiveram maior im- 
portação foram: algodão em tecidos, no valor de 
236:1418550: lãs em tecidos, no de 103:5208200; 
manteiga, no de 58:6585200; arroz descascado, 
primeiro tYpo, no de 83:5449100; carvão de pe- 
dra, no de 104:8055000; pelles e couros, no de 
49:5628600. Os artigos que tiveram maior expor- 
tação foram: azeite de oliveira, no valor de réis 
117:466955; vinho, no de 44:9103300; cera em 
bruto, 83:8728638; e manganez, node 63:1948.: 
O rendimento d'este mez (maio) foi superior em 
igual periodo do anno de 1871 em 130:3765205. 

“Como eu hontem noticiei, Ludgero Corte Real, 
mancebo de 28 amnos, disparou contra uma mu 
lher a que amava uma pistola de dous canos, 
deixando-a gravemente ferida. O assassino em 
seguida tentou suicidar-se cravando uma navalha 
de ponta e móla no lado esquerdo do peito. 

Sendo Ludgero revistado no hospital de S. 
José, para onde foi conduzido com a sua victima, 
foram-lhe encontrados nove cartuxos de polvora 
com a legenda «Arsenal do exercito», uma;por- 
ção de chumbo de munição, os retratos d'elle-e 
d'ella, e cinco cartas sobrescriptadas, duas ás au- 
thoridades, e uma «ao mundo», outra relação de 
testemunhas, e finalmente à ultima á snr.º D. 
Mathilde Augusta de Mello Corte Real, moradora 
no convento da Penha de França, quarto n.º 11. 
Ludgero sendo interrogado declarou o havia 

raticado tal acto movido pelo ciume. Estão am- 

os em perigo de vida. se 

A-rainha da Suecia, irmã de S. M. I.a senho= 
ra duqueza de Bragança, mandou tomar aposen- 
tos no excellente hotel Bragança, onde se prepa- 
ram ricas salas e quartos para a receber. | 

Esta tarde avistavam-se da barra quatro fra- 
gatas americanas, que demandavam o nosso porto. 

Hoje, pelas 7 horas e meia da manhã, na oc- 
casião em que passava a cavalloao Loreto o-pica- 
dor Batalha, foi acommettido por um accidente, 
que o fez cahir, ficando muito ferido' no rosto e 
cabeça, e pondo-lhe ó cavallo um pé no peito. To- 
dos que presencearam este acontecimento ficara 
contristadissimos. 2 a 

Foi dada por concluida a sua commissão no ul- 
tramar ao snr. alferes de infanteria João Procopio 
Martins Madeira. 

- Foram'concedidos 120 dias de licença ao snr. 
conselheiro José Ferreira Pestana, vogal da junta 
consultiva do ultramar. 

E' esperado brevemente em Lisboa o snr. mar- 
quez de Oldoini, ministro de Italia n'esta côrte. 

Entrou em conyalescença o snr. Francisco Pa- 
ha. 

Sepultou-se hoje no cemiterio dos Prazeres 0 
cadaver da snr.* viscondessa de Horta, sogra dos 
snrs. Joaquim Thomaz Lobo de Avila, conde de 
Magalhães, Ennes e Godinho. O acompanhamen- 
to foi muito numeroso. praça “3 

Acabo de receber o novo livro do snr. Teixei- 
ra de Vasconcellos, que se intitula «Papeis ve- 
lhos». Contém este volume contos interessantes, 
singelas narrações, e-é escripto n'aquella phrase 
correcta e amêna que caracterisa os trabalhos de 
tão distincto homem de lettras. O snr. Teixeira 
de Vasconcellos é um dos mais agradaveis conver- 
sadores que se conhece na boa sociedade. Imagi- 
ne-se o que não será este seu novo livro, no qual 
se encontram 16 pequenas historias todas cheias 
de interesse, e com um fim moral e util. Já ouvi 
que em breve terás. exc.* de fazer 2.º edição dos 
seus «Papeis pejicas e creio bem que assim suc= 
cederá, não só porque o nome do author é de si 
valiosa recommendação, como pena actualmen- 
te, e felizmente, 0 gôsto do publico é pela leitura 
de livros que deleitem, que instruam e que mora- 
lisem, e todas estas apreciaveis qualidades se en- 
contram nas obras do snr. Teixeira de Vascon- 
cellos. x, 1a 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a! 
44,50 e as pequenas a 44,60.: | 

Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos 26; ditos-pequenos-a 26,23 ao-cambio de 940. 

Venderam-se : 8:2003000 de assentamento, 
a 44,50. 36:0008000, idem, a 44,49. 15:000 es 
cudos a 26. Compraram-se: 2:400 escudos a 26,25! 

A álfandega de Lisboa rendeu hoje 
réis. Desde o principio do mez até ho 
mento da mesma casa fiscal foi de 16 


 . 
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je o rendi-! 
:9179719.º 
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Synopse do «Diario do Governo» m.º 
129 de 11 de junho, | 


MINISTERIO DO REINO 


Annuncio abrindo concurso por 20 dias para o 
rovimento do lugar de fiscal da estação de saude 

ra porto da Pederneira, com o ordenado annual de 
1003000 réis e residencia obrigada na localidade. 

-—ldem para o provimento do lugar de bedel da 
faculdade de mathematica na Universidade, com o 
ordenado de 2405000, pagos pelo thesouro. 

MIXISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos effectuados pela direcção geral dos 
negocios ecclesiasticos durante o corrente mez. 

—Licenças a funecionarios judiciaes. 

à “MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista n.º 807 de differentes beêns que hão-de 
ser arrematados no dia TT dê julho, perante'o go- 
vernador civil do districto de Coimbra. 

— Importação e exportação da alfandega de 
Lisboa no mez de maio. aa - 

— (Ordem para o pagamento no dia 14 do cor- 


rente dos vencimentos do mez de míaio a diversas 


classes. aa 
e CAE. MINISTERIO DA GUERRA | 
| Decreto determinando que para o artigo 18.º 
da tabella das despezas d'aquelle ministerio no 
exercicio passem as seguintes sobras : do, artigo 
7.º, 2:0938030; do artigo 19.9, 1:9258407; do ar- 
igo 22.º, 4138031; do axtigo 29.º, 1:1145666; e do 
artigo 24.º, 4628924, 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR ' 
Decretos concedendo a Thomaz Ribeiro a exo- 
neração que pediu do lagar de secretario geral do 
au do Estado da India e nomeando: 


| lo Joaquim 
eliodoro da Cunha Rivara para o substitair. "| 


ss 3% 
As. 


- 


to e Braga. 


11:9238999 


9 de agosto dó corfente anto, provimento do 
lugar de director da alfandega da ilha da Boa 


Vista. . = 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Decreto approvando e ratificando, para que te- 

nham Rene vigor, as eripulações contralidas pela 

convenção interriscicnal telegraphica assignada em 
Roma 14 de janeiro do pri F fnno. 

Ao Commercio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REDTER) 


LONDRES 12. A'S 8 H. 50 M. DA MANHA - 
'O governo anntinciou hontem ao parlamento 
que sendo insuficiente o tempo para resolver o 
artigo supplementar ao tractado de Washington, 
negoceia-se actualmente o addiamento da arbitra- 
gem. Os representántes inglezes partirão hoje pa- 
ra Genebra. O governo não proseguirá na ques- 
tão dos prejuizos directos em quanto não fór-re- 
igilestão dos prejuizos indirectos. 


gulada a: 

MADRID 12 ÁS 9H. 60 M. DA MANHÃ 

A «Gazeta» publica. ranqmeaçõos: de novos 
governadores. À assembleia dos rádicaes está an- 
nunciada para domingo. 'O congresso “approvou 
todos os artigos do projecto sobre 'a divida flu- 
cluante. Carasa, repellido por Ceruttr, dirige-se à 
Artejona. Velasco passou por Orduna, A] 
“LISBOA 13. À' 1H. 7M.DA MANHA + 
“PARIZ=A assembleia franceza rejeitou todas 
as emendas ao artigo 37.º da lei militar e adop- 
tôu-o tal qual foi redigido pela respectiva com- 
missão, isto é, estabelecendo 5 annos de serviço 
activo, 4 na reserva, d no serviço do exercito 


territorial, 6 na reserva, total 20 annos, 
Affirma-se que a America aecei 


! acceitará O adia- 
mento dearbitragem do tribunal de Genebra. 

Annúnciam do Mexico que as tropas de Jua- 
rez foram batidas pelos insurgentes que reoceu- 
pam Montener e avançam sobre Matamoros. 


PUBLICAÇÕES LIT: ERARIAS 


TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
“PAPEIS VELHOS 


+ NARRAÇÕES 


-s 2 p O 43 as dm pá , 
NS livro de mais de 300 paginas de impressão 


mui nitida e optimo papel; “E” próprio para lei- 
tura de familias e para as escolas. 

Contem as seguintes narrações: —Luiza,—A 
Proyidencia,—Os filhos do Pão Molle, —A estreia 
deuma actriz;—A filha da estanqueira,—Morrer de 
VM serralheiro da calçada do Ca- 
bra,—O Ccalado,—O cigarreiro da rua do Teixeira, 
—Na vespera de Santo Antonio, —A costureira da 
Tuê dos Caláfátes —A noute de S. João,—O typo- 
grapho da rúa' das Gavens,—Homens de bem, —A 
mAi dos que padecem. 

Vende-se no escriptorio do «Jornal da Noute», 
e nas principaes lojas de livros da capital. 

atá : Preço 600 réis DR 2 qm 

Cn (2896) 


Manual de Medicina Homwopafhica 


PELO 
Dr: A. A. Almeida Pinto 


UM grosso volume em 8.º, que contém a descri- 
pção de todas as molestias, em termos vulgares 


É 


e am prehen atua e 0 tratamento correspondente, 


Qualquer pessõa de inteligencia esclarecida, 
com o auxilio d este livro, poderá obstar ao progres- 
so de qualquer molestia, e mesmo cural-a. 

Vende-se na rua do Almada, 348, Porto. Preço 
25000 réis. (1612) 


CONSIDERAÇÕES sobre & prova por escriptos 
particulares segundo o Codigo Civil, pelo ba- 
charel em direito Francisco de Souza Cabral. Aca-. 
ba de sahir á luz esta interessante obra em que o 


author desenvolve os principios geraes sobre a pro- 
va dos. efcrip EO pEPMenTaRaE esbltcando e E ÇÃ 
sando os artigos do Codigo Civil relativos ao as- 


sumpto e fazendo applicação d'elles a muitos casos 
praticos, etc., etc. - 


220 

REGULAMENTO sobre o imposto do sello (anno- 
tado)— 120 réis. | 

APONTAMENTOS ácerca da tabella dos emolu- 
mentos—400 réis. As ga 

CODIGO COMMERCIAL PORPUGUEZ 186007+5. 

* - A”venda dá livrária de Jacinto Silva— 

Rua do Almada n.º 136. (2464) 


à sr 800 demos Em 


Livraria e ypographia Popular 


siuil degte - DE 
MATTOS CARVALHO & VIEIRA PAIVA 
- 69-Bomjardim—69-—Porto | 
BHEDUCÇÃO DE PREÇOS 
mBAUTADAS ALFANDEGAS—nova edição com 
dd. as ultimas alterações—500 réis. 
LEGISLAÇÃO DO REAL DE AGUA, também 
com as ultimas alterações—100 réis. 
ACCORDÃOS DO SUPREMO TRIBUNAL de 
1847 a 1854 e de 1862 a 1868, a 18000 réis para 
o Porto paga ara as provincias cada volume 
que se vendia a 28500. Par im 
O oldind dé 1855 a fãao está quasi concluido, e em 
breve se porá à venda. - 
LEGISLAÇÃO DO RECRUTAMENTO —200 réis. 
CODIGO CIVIL com repertório e todos os regula- 
mentos até hoje publicados—encadernado 15200 
para 0 Porto e 18950 réis para as ag) 


METHODO ZABA | 


ARA ensinar em muito pouco têmpo a historia 
po universal, 3 mappas e um volume de texto— 
28000 réis. 0 0 
+ Na livraria Internacional de E. Chardron, Por- 
gare cmaçe (2569) 


AS FILHAS DE MARIA 
A MULHER COMO DEVERIA SEL-0 


O R. P. Marchal, missionario apostolico, 1 
volume 400 réis. - 

Na livrária Internacional de Ernesto Char- 

dron. |. | = (2568) 


Guiá do amador depellas-artes — 
Ui bello volumerde mais 'de:600 paginas com um 
mappa da Europa e uma cartonagem elegante. 


“Contém as indicações dos hoteis e outras indis: |. 


pipes nos VIAJANTES NA EUROPA. —25000 


“Na Livraria Internacional de E. Chardron. 
(2567) 


gu de grammatica latina e de latinidade 
Na para uso das aulas, por João Teixeira de Vas- 
concellos—3.* edição, muito melhorada'e competen- 
temente approvada para o estudo da lingua latina, 
—lDous volumes, preço 18200 réis. — Vende-se em 
todas as livrarias. —Esta obra é, no seu genero, a 
mais completa que existe. (2286) 


'PONSON DU TERRAIL 
am FERREIRO da abbadia da córte de Deus, um 
“volume 500 réis.' ' mm pts nro AM! 


Na livraria Internacional de E; Chardron. 
- LA sm 19 1 015 4 LADA? (2701) 


DOS FIDEICOMMISSOS | 


O DIREITO CIVIL MODERNO, commentário 
aos artigos 1866 a 1874 do Codigo Civil Ure 
elo 


tuguez, por Hintze Ribeiro. — Preço 700 is. 
correio, 760 réis. | 
CODIGO COMMERCIAL PORTUGUEZ 
islação relativa ao mesmo Codigo atéio im de 


e] 

1871 — Preço 13800 réis. Pelo correio, 1$)00 réis 

Livraria Moré 
(2692) 


. = 


—Annuncio ak Findo concurso) que termina em |. 


|sobe».—A's 8 horas e à quartos, : 


I musica. , 


O COSINHEIRO 

— , VOSINHEIROS 
Dj) gear slidumento Casado Preço 
BUUD réis; | 


Dividido puê seguinte fórma:. 

Preparação e cocção dos alimentos—Caldos 
sopis—Snbatancias, geleins o temperos—Molhos— 
Rechelos, guatnições é guisados—kHors d'Oeuyre— 
Ettradas—Boi, vitella, chrneiro, cordeiro, potco, 
aves, caça do monte e peixes—Ovos—L gumes e 
fructas-—Entremeios (entremets)—Sobremezas (des- 
sert)—Copa ou preparação de "dote, gelados, li- 
cores, xaropes, etc., para sobremeza, soirtes e bai- 
les—Berviço de meza, da cosinha e copa—áArte de 
trinchar com as silis respectivas grayuras—Con- 
servação das substancias alimenticias — gei- 
mento dos temperos, leite, manteiga, cremes, café, 
chá, fatinhas e cereses, feculas alimenticias, etc., 
etc —Receitas dos escriptorés c artistas portugue- 
zes—Diccionario dos termos usuaes empregados 
n'este livro. É 

Franco de porte a quem dirigir em estampilhas 
ou valles do cotreio a quantia de 15000 réis a P. 
Plantier, travessa da Victoria, 71, Lisboa, onde de- 
vem ser dirigidas todas as requisições, Abatimento 
aos snrs. livreiros e comerciantes, (1618) 


— Quinta-feira 18 de junho Ig] 

T. BAQ é Aero de A. M. de Souza. 

—(Companhia do theatro de D. Maria IL—3.* récita 

de assignatura.—O drama em cinco actos «Anto- 
ny>.—A's 8 horas e 3 quartos. | - 

T. CIRCO, —Companhia dramatica nacional. 

— Empreza de E, Laneuville. — O drama em tres 


actos, um prologo maritimo e um epilogo «Os mi 
trovões.» —A's 8 horas e 3 quartos. | 


Sexta-feira 14 de junho 
-  T. BAQUET.—Empreza de A.M. de Souza. 
— Companhia do theatro de D. Maria IL—4.* récita. 
de assignatura.—Estreia do actor Antonio Pedro. 
—L() entremez em um acto «Entre a flauta e a vio: 
la», a poesia comica «A bengala», a poesia <A ju- 
dia», a comedia em um acto «O brazileiro improvi- 
sado» e a poesia comica «Em quanto o panno 


o da + 
Alfandega do Porto 
» PAGAMENTO do juro das inseripções no cor- 
P rente semestre começa no dia 13 do corrente, 


pelas relações de assentamento de n.º 1 a 200, e no 
dia 14 comprehende as mesmas relações até n.º 400. 


“Santo Antonio dos Congregados 

JEDE-BE aos devotos de Santo Antonio o espe- 
a Bipequio de mandarem algumas-flores nos 
dias 18 e “E a sua festividade, a qual. Mm - 
lugar no. mo domingo 16 do corrente. (2842) 


'ESTIVIDADE 


Dº GO 16 do corrente tem de festejar-se o 
MP glorioso martyr S. Sebastião, na parochial 
Iê rBtá de S. Mamede de Infesta, com exposição todo 
o dia, sermão de manhã e de tarde, sendo oradores 
os reverendos snrs. Portella e Assumpção, com pro- 
cissão de tarde, hávendo na vespera illuminação e 
magnifico fogo artificial, tendo nos intervallos d'elle 
algumas balonns de vistosas côres de fogo, tocando 
em todos os intervallos uma excellente e aa 
(2871) 


MEZA da confraria do Santissimo Sacramento 

e Bom Jesus de Gaya, convida os seus irmios 
a comparecerem no dia 16 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, a fim de se proceder á eleição da 
meza para o futuro anno. 


O secretario, 
Miguel de Faria. 
e. (2879) 


vo > 
nº dia 16 do corrente celebrar-se-ha na igreja 
do Bom Jesus de Gaya a festividade do Se- 


nhor Jesus, com missa solemne, Santissimo exposto | c | 
gencia no seu serviço e. 
já são conhecidos do publico 
criptorio e bazar na travessa da Trindade n.º 17, 


e sermão, sendo orador o reverendo Patricio e mu- 
gica do snr. Silvestre. Na vespera & noute e no dia 
haverá arraial e musica. (2880) 


—— FESTIVIDADE 


O proximo domingo festeja-se com grande pom- 

pa, nº igreja do Corpo Rr ADhO na imagem de 
Santo Antonio, sob a invocação da Estrella, haven- 
dona vespera á noutearraial, iluminação Anusica 
e fogo de artifício na alameda de Massarelos. 
"a o ur Marto (880 


Agradecimento 
INO da Cunha Reis, Antonio Corrêa Neves, 
Francisco José Fernandes da Silva e Antonio 
Maria Corrêa de Abreu, agradecem por este meio 
por lhes ser impossivel fazel-o pessoalmente, à to- 
as As pessons que assistiram aos responsos de se- 
ltura, que por alma de D. Maria da “Conceição 
Jorrên Neves tiveram lugar na parochial igreja do 
Senhor do Bomfim, no dia 6 do corrente, assim co- 
mo a todas ns pessoas que os cumprimentarâm por 
tão lamentavel acontecimento, -e-especislmente á 
meza da confraria do Senhor do Bomfim, que se 
dignou com 4 sua presença assistir à este religioso 
acto, protestando a todos o seu etergo reconheci- 


mento. | GR 
Porto, 13 de junho de 1872. (2890). 


Agradecimento 

DM pap pla Augusto de Queiroz agradeee penho-, 

rado a todos os exe." q j]l.=º senhores que no 
dia 10 do corrente fizeram o obsequio de assistir, 
na igreja de Almacave, em Lamego, ás exequias 
que alli se celebraram por alma de sua prima a 
exers D, Maria Bernardina Chaves, fallecida no 
Ceará; não só por si, mas em nome dos filhos e ir- 
mi da exc.=* fallecida, (2875) . 


S abnixo assignados, na Ed de agra- 
decer pessomimente, como lhes cumpria, a todos! 
os ill.mos cexc.mo grs. que lhes fizeram a honra de 
assistir nos responsos de sepultura que por almá de 
sua presada espoza, mãi, filha, irmã e cunhada, D. 
Maria Roza de Barros Cunha, tiveram lugar em a 
noute de 1 do corrente mez, na igreja dos Terceiros 
Franciscanos, o fazem por este meio, dó que pedem 
desculpa, protestando a todos o seu profundo reco- 
nhecimento e gratidão. a - 
Porto, 7 de junho de 1872. o 


Antonio José da Silva Cunha, 
- Antonio José da Silvã Cunha Junior, 
Bartholo de Barros Freire, 
Antonio de Barros Freire, 
Antonio Joaquim Ferreira Marques, 
Joaquim Pinto de Castro di 
(2184) 


PSP PRN Dre STA Tor ARENA SACADAS EIA O] 
Jolie Joao Toldo lol e Lodo 


APHAEL Rodrigues dos Santos agradece por 
R esto meio, na impossibilidade de o fazer pes- 
sonlmente, a todos os ill,» senhores que na noute 
de 5 de junho lhe fizeram o favor de assistir ao res- 
ponso de sepultura de seu innocente e chorado filho, 
na igreja de Cedofeita, protestando mtodos, por tão | 
distincto obsequio, a sua eterna gratidão. (2889 


PEPRRP EMP CT PRMAITMA | 
— Ai-Praça do-D; Pedra-A8- 


RECISA-SE de costureiras para trabalhar em | 
M vestidos, assim como para chapeus de senhora. 
| (2888) 


A loja de mercearia, na rua do Bomjardim n.º 

78 e 80, deixaram Am guarda-chuva por es- 

Vs do Entrega-se a seu ddho dando os devi- 
og signaes e pagando « despeza d'este annuncio” 

| (28947 


edre Comida para fóra 
«aÃ rua Escura n.º 87, “andar, faz-se com muito 
N aceio e por preço commodo. (2595) 


n.º 108. 


) 


sas particulares, debaixo da sua já cospumada res- 
ponsubilidade, mediante a modica commissão de 3 
por cento; faz aa mbpicidada em razão de suavi- 
sar as despezas do vendedor, as Jjoi 

edito é Prego PAO ça : de 


H. B.—122, Common Street, London. 


v 
“O DE CARLOS. 


COMPANHIA FIAÇÃO 


Sociedade anonyma de responsabi- 
Wdade limitada 

OR ordem do exc.mº snr. presidente são convi- 

dados os snrs. accionistas a comparecerem no 


|escriptorio da companhia, praça de D. Pedro n.º 


129, pelas 5 horas da tarde do dia 17 do corrente 
mez, à fim de ouvirem e discutirem o parecer apre- 
sentado pela direcção, ácerca da distribuição da 
emissão, authorisada em sessão da assembleia geral 
de 24 do mez proximo passado. 
-— Porto, 9 de junho de 1872. 
O secretario, 


José Alves Carneiro. 


(2804) 
| Leilão | 
DA GALERA PORTUGUEZA 


Dona Maria Pia 


Na Praça do Commercio d'esta cidade por inter-| 


venção do corretor de navios A. J. Gomes Netto. 
N$ terça feira 25 de junho corrente, das 2 ás 3 


publica da muito veleira e bem conhecida galera 
portugueza DONA MARIA PIA, da arqueação de 
714 metros cubicos, forrada de metal amarelo, com 
cavername e fundo de carvalho, pregado e repre- 
gado a cobre, com todos os seus apparelhos, vela- 
me, e mais pertences em geral 
activo inventario em poder do 
nes do Sodré, |. o 
* O referido navio acha-se ancorado em frente 
do Aterro da Boa. Vista, onde está patente para 
quem o desejar examinar, KaITAI va 
Lisboa 12 de junho de 1872. (2892) 


Serviço de trens ás horas 
Hen as condições e preços constantes da tabella 


da exe.m camara. Estação no'estabelecimento 
de Carneiro & Marinhas, rua do Bomjardina bota 


di 


to corretor, n.º 1, 


do Paraizo. 
Salame do Gotha, legitimo 
Chocolate hespanhol, legitimo 


“RUA DO BOMJARDIM N.º 119. 
(1015) 


o ENDE-SE a grande quinta denominada de 


Salgueiros, 4 Lapa; é toda murada, e além de 
excellente casa de habitação tem muitas outras pa- 
ra caseiros e eidos, grande extensão de terra lavra- 
dia e dous bons pinhaes com muita lenha e matto, 
agua de bica e de rega, extensas e bellas vistas 
pára a cidade e para o mar. Póde ter entrada por 
tres differentes ruas, sendo uma d'ellas a nova rua 
da Constituição, para a qual tem uma frente de 
280 metros, e por isso 50 chãos para aforar, Póde 
vêr-se todos os dias e fallar-se na mesma. (2885) 


> 


ACREDITADA FABRICA A VAPOR 


DOMINGOS VEIGA-EM VIGO 
A agencia, rua das Taypas n.º 19, ha de varios 


reços: à 320, 400, 500, 600 6 650 réis o arra- 
preço | Vy VM; , (2136) 


les quizer allugar a ensa e quintá (ou sem a 
quinta) da enr.* Sandeman, sita em Campanhã, 
falle no largo do Calvario n.º 174, que alli achará 
com quem tratar, n'esta cidade do Porto. (2898) 


RECIZA-SE de um creado de meza para uma 
casa particular n'esta cidade, dando abonações 


tel, 


da sua fidelidade e bons costumes; quem estiver 
n'estas circumstancias, falle na casa n.º 174 do lar- 
go do Calvario n'esta cidade do Porto. 


ALUGA SE uma sala mobilada na rua do La- 


(2897) 


ranjal. Quem pretender fulle na rua de 8. João 
(2895) 


LEILÕES | 


agente Cardozo, continua a encarregar-se de 
fazer leilões de moveis e mais objectos nas ca- 


y as; papeis de 
4 ição: ] dui- 


LL SIA 


dade de DnaL 


on 


ha muitos “annos. Es- 


baixos da assembleia. (2852) 


Venda voluntaria em praça 

O dia 17 do corrente junho, pelas 9 horas da 

manhã, no juizo da praçãe leilões, em S.'João 
Novo d'esta- Gânde, esdrivão Lima, se ha-de vender 
voluntariamente, se o preço offerecido convier, uma 
casa situada na Praia de Villa Nova de Gaya n.º 
50 e 51, que foi do finado commendador Antonio 
José Guimarães, desta mesma cidade, de natureza 
allodial. : 

Confronta pelo sul com a rua dos Marinheiros 
por onde tem o n.º 4, pelo norte com a Praia, pelo 
nascente com predio de Francisco de Pula e pelo 
poente com predio da baroneza do Corvo. 

Os respectivos titulos param em poder do goli- 
citador Leonardo Joaquim de Araujo, na praça do 
Coronel Pacheco n.º 48, d'esta cidade, aonde podem 
ser examinados por quem pretender. (2790) 

. 


Duzia de RETRATOS a 18500 réis 


HOTOGRAPHIA UNIVERSAL, rua do Alma- 
da n.º 140.— Trabalho perfeito. (2529) 


a da q 
o” 
LEILA 


de muitas obras de litteratura, 
viagens, ete., ete., com 70 brin- 
- Os bilhetes acham-se obsequiosamente á venda 


na livraria dos snrs. P. Podestá & Irmão, aos Tres|' 


Reis Magos, onde tambem se mostra o cathalogo. 
Preço de cada bilhete 200 réis. 
N. B.-O apuramento far-se-ha com a maior bre- 
vidade, em consequencia de se acharem já muitos 
bilhetes passados. EN (2455) 


- Vinho de Carcavellos 


DD excellente qualidade; á venda na rua dos In- 
 glezes n.º 86, 1.º andar. (2647) 


'Papeispintados para | 
; salas 


GORTIMENTO muito completo e variado para to- 


a LUG um armazem sito na rua da Res- 
A auração, proximo ao hospital de Santo An- 
tonio, da lotação de 600 pipas ás duas; quem o 
pretender falle na rua dos.Clerigos n.º 64. (898) 


HEGADOS ultimamente da Hollanda, em pe- 
ueninas barricas, preço fixo-e rasoavel, Cima 
do Muro, n,º.128. us (1708) 


R. 


. 


ÚY o “” ,- 


Russell (Londres 
()PrERECE'-sE para diligenciar a venda dê dii- 

*nãs, ciijad Concessões estão obtidas définitiva- 
mente; asfhn "como de vinhos. de qualidade mercan- 
til, ete, e de outros generos. | 


: 


»* Para mais esclarecimentos; dirigir: carta: air. 
(2627) 


a + o 


, 
. 


Venda de casa 
ENDE-SE uma casa de dous, andares Fitas 
rua do Breyner n.º 125; para tractar na Foz, 
9, (2259) 


rua-do Velludo n.º 


edro n.º 17 
— Gabinete de consultas aos pobres—gratis. E 
| 1) 


PRA co pipa, um pequeno armazem de lotação de 


a 
s 


90, pipas, sito na calcada do Campo Bello, em 
ia -Nova de Gaya.—Quem o pretender falle no 
largo de 8. João Novo n.º 12. (2412) 


horas da tarde, se procederá à venda em hasta | 


que constam do res- |, 


TYENDE-S 
Vo Bainhaihl Mod 


— Nerdadeiras aguas de Vichy, * 


Santo Ildefonso 


meza administrativa da confraria do SS. Sacra- 
mento e Senhor Jesus da parochial igreja de San- 
to Ildefonso, grata com o regosijo e jubilo que se di- 
gnaram prestar os moradores do transito por onde 
percorreu a sua solemne procissão de Corpus-Chris- 
tino dia 9 do corrente, prestando assim o devido 
respeite ao culto divino da sua freguezia, falta- 
ria a um dever em. nome da confraria do SS., se 
deixasse de agradecer publicamente e confessar sua 
gratidão,bem como aos dignos parochianos que pro- 
moyeram os mesmos festejos. 
Porto e Santo Ildefonso, 10 de junho de 1872, 
; Em nome da meza administrativa, 
À José Aniceto Pinto Monteiro, 


ef, Secretario. (2856 
PORTUGAL & C.º 


SUCCESSORES DO 


PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 


35—-CEDOFEITA—35 

e» ECEBERAM uma grande partida de damascos 
R e reps de lã em todus as côres, e tapetes para 
sophá e janella, que vendem por preços muito ba- 
ratos. | (2535) 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N. 36 
VENDE e compra acções dos difigrentes Bancos 

e Companhias, e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como de qualquer a a 
5 - o ou 7 


— VENDESE. 


M «Phaeton» e um «Dog-cart» com todos os 

seus pertences no campo do ROU nº. 22 (En- 

tre-quintas). Para tractar na rua da Reboleira n.º 
55. | 


(2589) 


- Aluga-se 
1.º andar da*casa n.º 59 da rua de S. Miguel, 
E) onde ha quem cosinhe, se o alugador carecer 
d'esse serviço. . . - (2+02) 


Armarinho e quinquilherias 
O MARQUES — NOS LOXOS N.º 19 
VENDE 
AMIZOLLAS de algodão e lã para diversos 
tamanhos, meias brancas e de côres, algodão 
em novellos e meadas para crochet, carrinhos de 
córes em retroz e algodão, suspensorios em diver- 
sos tamanhos, sabonetes e perfumárias iúglezas 


francezas, a verdadeira pomada para os olhos de 
V. F., a verdadeira tinta para marcar roupa, 


A ue .. o 
Quinquilherias | 

Espelhos em diversos tamanhos, talheres para 
azeite e vinagre e salada, cabides de madeira para 
diversos tamanhos, escovas para fato, cabello, 
pente, unhas e dentes, estojos para barba, costura 
e crochet, cestos de madeira para diversos tama- 
nhos, e saccos de couro para homem e senhora. 

Borraxas para vinho em diversos tamanhos e 
boa qualidade. . 

tearina para 140 e mais preços. . 
Guarnições e franjas pretas de seda e de lã, 
Abat-jours para candieiro para diversos Bass): 


Annuncios para osjornaes 
| de Lisboa 
ERNESTO CHARDRON 


CLERIGOS—98—PORTO 
LIVRARIA INTERNACIONAL 


ENDO o proprietario d'este estabelecimento 
T concordado com o da Agencia Primitiva de 
Annuncios, sita em Lisboa, na rua Augusta n.º 270, 
1.º andar, ser o correspondente na cidade do Porto . 
da referida agencia, fuz publico que recebe annun- 
cios, communicados, correspondencias, etc. que se 
encarrega-de fazer publicar nos seguintes jornaes 
de LION] o Ê ue, . p* “ EE 


A Didi Ã.e alucção de Setembro 


orna. “ D Diejusjai 


E 


fo VT çã APCIO 
* Correspondencia de Portugal, 
Diario de Noticias, 
Diario Popular. : Ed 
Recebem-se tambem n'este estobelecimento, 
desde já, annuncios para o Almanak da Agencia 
Primitiva de Annúncios, para 1873; podendo-se as- 
segurar que além de vir mais desenvolvido do que 
o dos annos anteriores, na parte noticiosa e de uti- . 
lidade ao commercio' e industria em geral, será 
augmentado com uma secção de especial interesse 
para o commercio do Porto. (2816) 


Garrafas de Glasgow 
PRETAS DE 6%, 'E BRANCAS DE 7 ÃO GALÃO 
PREÇOS MODICOS 


Rua dos Inglezes n.º 75, 1.º andar 
(2848)! 


Ê , A grande: fre- 
Café purgante Barral quénviultom que 
os purgantes são recommendados pelos medicos e 
Vagindi pelo publico; tem excitado o do de 
evar a sua preparação ao maior auge de perfeição. 
Um d'aquelles que está merecendo maior aceitação 
do publico é o café purgante Barral, que se tomã 
sem repugnancia, produz com suavidade o effeito 
purgante, e é muito proprio para despertar a ato- 
nia do inféstino, excitar o uppetite e evacuar a bi- 
lis e os humores viscosos. Cada frasco do medica- 
mento vai acompanhado da instrucção que ensina & 
usal-o. 

Deposito: em todas as principaes pharmaciaB 
do reino. (NT) 


rn E nc ti E pure ist pi aa o a A SA 
/ 

Em Villa Nova de Gaya 

No a grande propriedade de armazens 
' denominados do Pateo, no lugar da, Praia, pró- 

ximo ao estaleiros Compõe-se esta pro riedade de 
nove grandes salões para recolher generos seéccos, 
especialmente construidos ii cereaes, levando 
mais de 170:000 decalitros (100:000 alqueires); dous 
armazéns para vinhos (1:000 pipas) .e tanonria, hi- 
vres de cheias, caldeira, agua de bicá, poço, etc., 
São Ega? pepagadias e outros armazens,c ou 
janellas para as/quatro faces. 

ERA tractár E dás Congostas n.º 44 e 46, 
2.º andar, Porto, das 5 horhse meia às 6 e meia da 
tarde, ou até ás 9 horas da manhã, todos os di 
não santificados. (808) 


Agua alcalino-gazosa é ferruginosa 
“de Mondariz . 


As y PAR 
ERREIRA & Irão! Baihharia, 17º 79! teem 
grande-deposito d'está agua que foram ! colher 
pessoalmente, e de que tão grandes beneficios -se 
estão tirando nos enfartes do figado, calculos "bilta- 
res, E de areias uricas, dispepsias, vomitôs 
nervosos, chlofoses, éte., etc. SãO acompanhadas dá 
descripção de analyse e applicação. (39) 
Ê e : “OWA f e. 
Hortelão ejardimeiro 
e ir aos dias ou permanentemente, de 
um hortelão que tambem sabe alguma cousa de 
jurdinsgem, procure na rua do Bomjardimmn.º 1344, “ 
7 o] A orem (2818) 
“Balsamo contra as frieiras-e cold-cream - 
contra 0:8 


Sra ÃO JapiaSs DA: mãos, etc. 
Bal phaio ade Pórreira & Edi 


SAC 'AL OG ADO 


0 Medlitz e outras 
ND ECENTEMENTE: chegadas. — Vendem-se nã 
pharmacia PINTO, Loyos, 36, Porto, (49 


é CASULO 


rua -de Santa Catharina n.º 221, compra-se 
«castilo verde e secco, furado, ratado, bom .e. 
au, e -desperdicios de todas as qualidades. (2661) 


m 
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